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Introducçâo 

Srs. Àcciouistas.—Seismezea são passados que neste 
recinto, depois de approvados oa Estatutos, incorporada 
e constituída a Companhia, pola primeira vez vos reu- 
nistes em assembléa geral, com o fim epecial de fazer a 
eleição da Directoria difinitiva, a quem ficava confiada a 
árdua, complicada e importantíssima tarefa do gerir todos 
os negócios da Companhia. Hoje, pela segunda vez vos 
reunís em assembléa geral convocada para tomar conhe- 
cimento do balanço de contas, e de todas as occurrencias 
durante o semestre, que acaba de findar-se. 

A' Directoria difinitiva cabe, pois, hoje, o grato de- 
ver de apresentar-vos o primeiro balanço e Relatório, 
em cumprimento do disposto no art. 17 § 8 0 e art. 32 
dos Estatutos. 

Diz—grato dever—porque a Directoria se lisongêa de 
proporcionar-se-lhe esta occasião, para mostrar que 
procurou, quanto em suas foiças cabia corresponder á 
alta confiança nella depositada, apresentando um balan- 
ço e Relatório que mostráo o progressivo e satisfactorio 
andamento da Empreza, que é um completo trinmpho 
para a Companhia e uma garantia para a realisação do 
fim  a que ella se destina. 

A Directoria prasenteira, pois, vos dirige a palavra 
baudaudo-vos por vos achardes reunidos em assembléa 
geral constituída juiz  de  seus actos. Vossas sentenças, 



vossos bons conselhos, que a directoria implora, para 
com passo firme e mais seguro poder caminhar, muito 
influirão na marcha dos negócios da Empreza. 

Deixemos porém, do mais considerações, e entremos 
em matéria, dando-vos estreitas contas das occurrencias 
mais importantes durante o semestre (indo. 

Administração 

Como fica  relatado e sabeis, a assenibléa geral cm 2 
dõ  Outubro do anuo  passado, elcgeo a Directoria defini- 
tiva que Pcou assim composta : 
Dr. José Elias Pacheco Jordão    ....       IGávotos 
Exm. Barão de Piracicaba, 451    ,. 
Dr. Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco,       447   „ 
João Tibiriçá Piratininga 445   „ 
CaiiitSo Antonino Carlos de Camargo Teixeira      435   „ 

Assumindo o primeiro a posição de PrcaiJeuto iute- 
rino, de conformidade com os Estatutos, 

A' 6 do mesmo mez foi levada ao conhecimento do 
Governo da Província esta reunião, remettendo-se cópia 
da respectiva acta, na parte relativa á eleição, e por 
acto de 7 do Novembro o Exm. Presidente da Província 
nomeou o Director Dr. José Elias Presidente da Dire- 
ctoria, dirigindo-lho uni offlcio na mesma data. 

Pedindo o Presidente da Directoria permissão para 
destacar-se por um instante delia, e fallar unicamente 
ccmo Presidente, prevalece-^e da opportunidade para 
declarar-vos que, se lhe faltão habilitações para desem- 
penhar tão importante encargo, como é o primeiro a 
reconhecer, sobra-lhe a melhor vontade. 

Elle vos afiança mesmo, Senhores, que sua preoceu- 
pação, sua attenção, seus cuidados, e finalmente tolo 
sen pensamento é—a realisação d» Empreza, pela qual 
vos empenhastes. 

Contrario com o Governo 

Eleita a Directoria, um dos seus primeiros passos 
foi cuidar de celebrar com o Governo da Provincia o 
contracto de construcção e custeio da linha; cujas bases 
preparadas  pela Directoria   provisória, já   estavão em 



poder do Governo. Para este fim, partirâ^para a Capital 
os Directores, com excepçào do Exin. Barão de Piraci- 
caba, que achava-se ausente, e a 10 do mosmo mcz de 
Outubro, foi assignado o respectivo çiòntracto uo Palácio 
do Governo. Este contracto é o mesmo que j da Com- 
panhia Paulista com algumas modificações peculiares á 
natureza da Empreza, a cxcepção de uma ou outra alte- 
ração radical. Uma dessas alterações é ser a estrada de 
largura reduzida, segundo o systema modefno, cujas 
vantagens são  hoje conhecidas. »] 

A largura é de um metro de eixo á eixo, a a Directo- ..../ 
ria folga de dizer-vos, que depois de assignado o con- 
tracto, tendo apparecido muitos escritos de "autoridades 
na matéria, sobre a largura das estradas, em todas ellas 
se recommenda esta mesma largura nas vias primarias, 
ebainda menor largura nas secundarias. 

Outra alteração consiste em serem os waggons segun- 
do o systema americano, á semelhança dos bonds da 
Corte, havendo somente duas classes para os passageiros, 
1 * e 2 4 . Assim também as plantas poderáõ ser levan- 
tadas e approvadas por secções. 

Contracto com os empreiteiros 

Tendo a Directoria provisória chamado concurrentes, 
para em carta fechada, apresentarem suas propostas d 
construcção da linha em todn sua extensão ou por sec- 
ções, na conformidade das condições e especificações 
feitas pelo Engenheiro em chefe, as quaes devorião ser 
abertas no dia 3 de Outubro ao meio dia, pela Directoria 
definitiva, de que se fez menção no Relatório da Directo- 
ria provisória, no referido dia forão abertas quinze pro- 
postas, onze parciaes ou por secções e quatro geraes. 
isto é, de toda linha. 

Depois de ouvido o respectivo Engenheiro em chefe. 
g estudadas todas as propostas, resolveu se que fossem 
preferidas as propostas geraes, e destas a da associação 
Amaral, Faro & Dulley, cujo contracto por escriptura 
publica foi assignado a 7 de Novembro do anno findo, o 
qual consta do annexo sob n. 1 0 . Pelo contracto vereis, 
que a ] * e 8 « secção devem licar rromptas até o fim de 
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Setembro deste anno, a 3 * até o ultimo de Dezembro, 
e a 4 * , do Salto a esta cidade, até o ultimo de Março 
de 1872. 

Plantas 
Estaado concluídos os estudos difinitivos da 1 * e 2 * 

secção, de Juudiaby a Indaiatuba, forão remettidas ao 
Governo Provincial em 31 de Outubro do anno findo, as 
respectivas plantas e Relatório, as quaes forão app^ova- 
das, como consta por officio do mesmo Governo, de 23 
do Novembro ultimo. 

A planta da 4 =* sec^ào do Salto á esta cidade, ante- 
posta á 3 ^ , pelas maiorosyiifTiculdades que nella so dão, 
como a ponte sobre o rio Tietê e grandes cortes em rela- 
ção aos da 3 ^ secção, sendo remettida ao Governo com 
u rt-spectivo Relatório, está approvada, como consta de 
beu üílicio de 24 do Fevereiro findo. A planta da 3 ^ 
secção entre Indaiatuba e o Salto, foi remettida com o 
respectivo Rehitorio ao Governo pelo correio de 2 do 
corrente, estando ainda pendente de approvação. Está 
por  isso  levantada   n planta diíiuitiva em toda a liuha. 

Inausu^açãu dos trabalhos de construcção 
Assiguado o loutracto com o Governo e com os Em- 

preiteiros, approvadas polo Governo as plantas difinitivas 
da 1 ^ e 2 ^ secções, resolveu a Directoria que no dia 
26 de Novembro do anno fmào fossem inaugurados os 
trabalhos do construcção no Salto, cujos estudos difini- 
tivos e respectiva planta, estavão feitas nessa parte. 
Como presenciastes, a inauguração teve lugar com todas 
as formalidadee e solemuidades de uma festa industrial, 
presidindo soactooExm. Sr. Dr. Antônio da Costa 
Pinto Silva, Presidente da Província, com assistência do 
Rev. Vigário desta Cidade, a quem coube o acto da ce- 
remonia religiosa, quatro Deputados geraes, oito provin- 
oiaes, a Câmara Municipal, o Dr. Juiz de Direito e mais 
autoridades civis, ecclesiasticas e militares, grande nu- 
mero de cidadãos grados desta cidade e povoações vizi- 
nas, senhoras o grande concurso de povo. A satisfação e 
alegria que todos manifestavão, vós presenciastes, e nem 
seria possível eu descrevel-a fielmente. 



Â par de tudo isto, reinou em toda a festa a maior 
harmonia e melhor ordem. 

Estados difinitivos e construoção da linha 
Do Relatório do Engenheiro em chefe, Carlos Krau&s, 

annexo n. 2o, vereis o estado desses estudos e da cons- 
trucção da linha, que por certo é muito lisongeiro. Nada 
accrescentarei acerca deste assumpto, referindo-me ao 
suprsdito Relatório do distineto Engenheiro em chefe, a 
quem está incumbida a direcção destes trabalhos. 

Sua constante dedicação ao trabalho, seu não vulgar 
talento e pericia profissional, reconhecida por pessoas na 
matéria autorisadas, é a fiança mais segura que temos da 
perfeição e solidez da obra, como do conveniente traçado 
de nossa linha. 

As despezas com a construoção ainda não excederão 
mensalmente de 16:000$, mas daqui em breve, ella deve- 
rá elevar-se talvez ao dobro e n mais. 

Trilhos, accessorios e trem rodante 
Por muito tempo cogitou a Directoria, o modo mais 

conveniente de obter-se na Europa esses materiaes. 
Depois de entrar em urgociaçoes com os Empreiteiros a 
este respeito, depois de lembrar-se de mandar á Europa 
uma pessoa habilitada, por sua conta, o que não era 
fácil conseguir-se, depois de resolvor-se a aproveitar 
para essa encommenda do distineto, hábil e honrado 
Director da Fabrica do Ypanema, Dr. Mursa, que tinha 
de ir á Europa, e que deixou de o fazer por incoramodos 
de saúde, teve a Directoria de entabolar negociações com 
o negociante da praça de Santos, José Ricardo Wright, 
que por carta tinha-se ofierecido a ser o agente dessas 
encommendas, aproveitando-se de um avultado numero 
de de propostas, que mandou vir de Inglaterra, a pedido 
da Companhia Paulista, e que ficarão inutilisadas porque 
a respectiva Directoria resolveu, antes de chegarem essas 
propostas, enviar á Europa o seu   engenheiro   em chefe. 

Para entabolar esta negociação, resolveu a Directoria 
que fossem á Santos os Directores Dr. José Elias e Tibi- 
riçá, os quaes na sua passagem por S. Paulo, também se 
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entenderão com o digno superintendente da estrada de 
ferro da Companhia ingleza, D. M. Fos, para apresen- 
tar proposta. 

Em sessão de 4 de Dezembro ando, foi o Presidente 
da Directoria autorisado a fazer o contracto com o Sr. 
Wright, que se compromèlteu a mandar vir os trilhos 
por conta do Companhia, independente de mais propos- 
tas, e a 17 do mesmo mez foi este firmado por escriptura 
publica, cujos pormenores vereis do annexo n. 3 0 . Re- 
cebeu o mesmo Sr. Wright, em data de 11 de Janeiro 
ultimo os 60:000^ adiantados, conslantes do contracto, 
dos quaes ficarão depositados no Banco Ing!ez,era Santos, 
6:000^ e os prêmios desta quantia por seis mczes, a ti- 
tulo de garantia do contracto, cuja cautella acha-se no 
Escriptorio da Companhia. Porcaria recebida no cor- 
reio passado do respectivo agente, teve a Directoria no- 
ticia de estarem contractados 2000 toneladas de trilhos e 
accessorios, tendo de ser entregues á bordo, no corrente 
mez, trilhos para 20 kilometros, e cm Maio para 10. 

Está também feita a eucommenda de uma locomotiva 
e seis carretões para transporte de materiaes, que deve- 
ráo vir no segundo carregamento. O respectivo contracto 
de trilhos na Europa ainda não foi recebido, sendo de 
suppôr que chegue no primeiro paquete. Estão também 
dadas algumas providencias para a acquisição do trem 
rodante, por intermédio do mesmo agente. 

Dormentes 

Âchão-se contractados todos os dormentes para a 
linha, em numero de 94500, sendo 30000 fornecidos por 
Antônio Pinto Monteiro, no Kio Grande, e entregues em 
Jundiahy a 1^400 os primeiros 10000 e os mais a 1^300; 
16000 fornecidos por Antônio Basiiio de Souza Barros 
Payaguá e Bento Manoel de Camargo Bongo, deposita- 
dos na linha na 1 * secção a 18300; 14000 fornecidos pe- 
los Capitão José Manoel da Fonseca Leite, pelo mesmo 
preço para entregar na 2 * e 3 * secção; 9000 fornecidos 
por José Narciso de Camargo Couto, a 1.^290 e entregues 
na linha na 3 * secção ; 6000 fornecidos por Francisco 
Gabriel de Freitas, entregues também na linha na 3* 
secção, a 18300 ; 15000 fornecidos por  José Antônio de 
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Souza pelo mesmo preço, e entregues na linha no .fim da 
3 * secçSo e principio da 4 * ; e finalmente 4500 forne- 
cidos de Santo Amaro, por intermedie do Commemlador 
Dr. Antônio Aguiar de Barros, para serem remettidos a 
Jundiahy, onde ficão postos a líflSO. 

Para chegar-se á este resultado, luetou a Directoria 
com muitas difliculdades, abrindo concurso annunciando 
pelas folhas publicas por duas vezes; na primeira as 
propostas forão de IfJSOO a 2^000, na segunda de IffGOO 
resultando dahi procurar-se fa^er contractos, indepen- 
dente de abrir-se nova ccncurrencia, sendo em data de 
16 de Janeiro autorisado o Presidente da iDirectoria 
para firmar os contractos com as pessoas acima referidas, 
e pelos preços mencionados. 

Fundo social 

O capital social da Companhia, como não vos é des- 
conhecido, é de 2,500.-000^, divididos em 12,500 acções 
de 200$ cada uma. Estão tomadas 11,110 acções, que 
correspondem a 2,222.000^, e estando a estrada orçada 
em 2,224:000, e mesmo porque todas as probabilidades 
são de diminuição de despejas, segundo os melhoramen- 
tos obtidos no traçado da linha, como consta dos Relató- 
rios do Engenheiro em chefe, acompanhando as diversas 
plantas, não tem a Directoria feito oxforços para com- 
pletar o fundo social. 

Tem havido duas chamadas,' ambas ua razão de 5 % ; 
a 1 * autorisada por acto do Governo de 30 de Agosto 
do anuo passado, produzio a quantia de 110:2903 ; a 2 * 
autorisada por acto de 9 de Janeiro ultimo, produzio 
113:100$, prefazendo ambas as parcellas 223:390^. Dei- 
xarão de entrar na 2 ^ chamada 12 accionistas, corres- 
pondentes a 119 acções, cujos nomes com as res- 
pectivas acções constão do annexo n. 4. Estas 
acções forão julgadas em commisso pela Directoria em 
sessão de 3 do corrente, tendo primeiramente precedido 
annuncio pelas folhas publicas, designando o praso até 
o ultimo do mez findo, para justificarem sua impontuali- 
dade, os referidos accionistas. Talvez noteis que a im- 
portância da 2 ^ chamada é maior doque a da 1 * , quan- 

2 
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do devia ser menor pela falta de entrada das 119 acções. 
A. razSo dessa differença, Tem Je ter sido na 2 ^ chama* 
da subscritas mais 200 acções, das guaes foz-so entrada 
de 10 K, isto é, 5 pela 1 ^ e 5 pela 2 ^ chamada. 

Se foi animador o resultado da 1 ^ chamada, mais o 
foi o da 2 " , onde faltarão somente 119 acções, e destas, 
40 pelo fallecimento do 2 accionistas. O numero de ac- 
cionistas presentemente ó de.315. 

Garantia de juros e dividendo 
Pela Lei provincial n. 34 de 24|de Março do anno 

findo, art. 3 0 , a Província garantio o juro de 7% a Com- 
panhia Ituana até o capital de 2.500:0003. Pelos Esta- 
tutos, art. 51, foi ratificado este juro, e estabelecido o 
modo de seu pagamento no art. 52, assim como pelo 
contracto com o Governo, cláusula 17. Pelo art. 54 dos 
mesmos Estatutos, todos oa semestres a Directoria tem 
de propor á assembléa geral do acciouishis, o pagamen- 
to do dividendo calculado, competindo a ella resolver 
se dove ser pago, ou não. A importância da 1 ^ chama- 
da de HOrQÕOjj, verificou-se do seguinte modo : até 30 
de Setembro 90:970$, até 31 de Outubro 2:850$, até 20 
de Novembro 16:470,S . Contado da data da ultima veri- 
ficação das entradas, 20 de Novembro, o semestre finda-se 
a 20 de Maio próximo   futuro. Não estando pois, vencido 
0 semestre da verificação de toda entrada de capitães na 
1 ^ chamada, e tendo de haver nova reunião da assem- 
bléa geral brevemente, para examinar as contas apre- 
sentadas, julga a Directoria que nessa reunião deverá ser 
apresentado o dividendo. 

Como o semestre finda-se a 20 de Maio, propõe a 
Directoria, que seja feita a conta dos juros por mais 10 
dias, isto é, até o ultimo do Maio, facilitando-se assim 
mais esta operação, e ficando os juros vencidos de mezes 
inteiros.   A vós, pois, compete resolver a respeito. 

Seeretaria 
Depois do antecedente Relatório, pouca mudança tem 

se dado na Secretaria. Á Companhia pagava 25$ men- 
saes do alluguel da casa, mas desde que deixou de morar 
uella o desenhista, passou a pagar 30$. 
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A 6 de Outubro findo, i dias depois do alludído Ro« 
lalorio, pcdio sua demissão o Ajudante do Secretario 
Leopoldino José da Silva, lugar que até boje tem estado 
vago, por não haver necessidade de preencbel-o. A l-t 
de Novembro do auno fin'lo foi contractado Antônio Be- 
nedicto de Campos para Porteiro, vencendo 30$ mensaes 
á cujo cargo está a guarda e limpeza da casa, e outros 
serviços indispensáveis. Compõe-se pois o pessoal da 
Secretaria, além do Porteiro, de um Secretario que accu- 
mula as luncções de guarda-livros, com o vencimento de 
'200$ mensaes. Em quanto não tomarem maiores propor- 
ções a escripturação c contabilidade, não ba dependência 
de augmento de pessoal, pois que o actual Secretario Dr. 
Francisco Antônio Barbosa, com a dedicação, assiduida- 
de no serviço o babilitações de que dispõe, traz em dia 
toda escripturação e contabilidade, como podeis vêr dos 
livros que, não só hoje, como em qualquer occasião fícão 
a vossa disposição para os examinardes, em quanto a 
Directoria não destinar um dia para esse fim em cada 
mez. 

Escriptorio tecltnico c on^ouliaria 

O escriptorío tecbnico é neste mesmo edifício, e seu 
pessoal assim como o da engenharia, consta de um enge- 
nheiro em chefe, Carlos Krauss, com o vencimento an- 
nual de 12:000^ rs., de 3 chefes de secção, dr. Berriui, 
Habersbam, e Sindemberg, vencendo cada um 6:600$ rs. 
annuaes, de 3 conductores, Jorge 6. Scorrar, major Bo- 
lin e Barcellos, vencendo cada um 2:4003 rs. e de um es- 
cripturario Joaquim Pinto de Moraes, vencendo 100$ rs. 
mensaes, quo foi elevado a 125$ rs. em Fevereiro. 

Pelo relatório cio engenheiro em chefe vereis as babi- 
litações e serviços desses empregados. Está também o 
engenheiro em chefe autorisado a contractar mais um 
conductor pelos mesmos 2:400$ rs. e um ajudante por 
3:600$ rs., ficando extincto o lugar de desenhista, que o 
mesmo engenheiro dispensou. 

Balanço 
Do annexo n. 5, a que me refiro, vereis o estado eco- 

nômico da companhia. As despezas até o 1 ? do corre&t* 
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moutão em 158:0068570; as entradas, comprehendidos os 
10:000$ rs. de empréstimo pelo tbesouro provincial, e de 
que fallou-se no antecedente relatório, montão em rs. 
263:390^000, existindo de saldo em caixa 16:l43i(|753 rs. 
e em deposito 93:252^200 rs. 

Estnçòes  c casas <le guarcias 

Nüo se deu ainda providencias para aconstrucção dtis 
estações, pois que a 12 de Março (indo, é que forão mar- 
cados definitivamente os lugares das estações nesta cidade 
e no Salto, e as que ficão entre o Salto o Jundiahy, ainda 
não estão designados os lugares, por estar pendente de 
decisão do governo a consulta que se lhe fez, em data de 
6 do mesmo utez de Março, acerca da zona privilegiada 
da Companhia Paulista. 

A estação desta cidade, fica cerca de 30 metros aléoa 
do córrego, que a banha, entre as ruas Direita e do Com- 
mercio, em uma área plana, secca e aprasivel. A. do Salto 
fica á margem esquerda do Jundiahy, para cima do lugar 
da inauguração, cerca de 400 metros distantes do 
Tietc. 

Estão contractadas 3 casas de guardas com os em- 
preiteiros ; uma na 1 í* secção, outra na 2 ? e outra na 
3 f3, em substituição de 6 barracões, que os mesmos erão 
obrigados a fazer pelo seu contracto, indemnisando-lbes, 
porém a Companhia as despezas de materiaes e transporte 
dos mesmos. 

Preferencia da Companhia infçlcza 

Como sabeis, o decreto n. 4554 de 30 de Julho do 
anno passado, que approvou os estatutos, fez algumas 
modificações aos mesmos, e entre ellas, a de ficar salva a 
preferencia que pelas cláusulas Sfe -iSf1 do decreto n. 
1759 de 29 de Abril de 1856, cabe á Companhia de es- 
trada do ferro de Santos a Jundiahy. No relatório ante- 
cedente da directoria provisória, deu-vos ella parte de 
ter-se entendido com a Cumpauhia Ingleza, por intermé- 
dio de seu superintendente residente na capital, acerca 
da preferencia que ella tem para os ramaes, cuja res- 
poata definitiva   estava pendente,   e  que em  qualquer 



sentido qne fosse a sua resposta, ella não impediria a 
marcha da nossa empresa, visto que, se fosse em sentido 
desfavorável, a linha Iluana iria cutroiicar-se na da Com- 
panhia Paulista, á qual não assiste o diroitor.de preferen- 
cia . Cumpre pois, hoje scientificar-vos, que-esta ^pen- 
dência está resolvida, pois que em data de Ade Novembro ' ^^ 
do anno passado, ofliciou o referido superintendente, que 
a directoria da Companhia Ingleza, desistiaXe qualquer 
direito de prioridade para este ramal, e que eàta «eyia a 
resposta, que daria ao governo imperial, quando s jUcitadu 
porelle. Ksta resposta foi immediatameute levaíkí^atj/Q 
conhecimento do governo da provincia. 

Companhia Paulista e entroncamenfu 

Não foi só o Ejstcma adoptado na ordem das matérias 
deste relatório, que fez com com que o aâsumpto da epi- 
graphe acima fosse tratado por ultimo ; influiu também 
a delicadeza, aiduidade e importância que ella encerra. 
Se por um lado esta arduidade e delicadeza aconselhavão 
o silencio, por outro lado sua importância obrigava que 
se trouxesse á luz as oceurrencias havidas. Em cumpri- 
memo pois de um dever imposto pelos estatutos, passa a 
directoria a expôr-vos as oceurencias havidas entre as 
Companhias Paulista e Ituaua. 

Em sessão da directoria de 10 de Abril do anuo pas- 
sado, aventando-se a questão do privilegio que a Compa- 
nhia Paulista tinha sobre uma zoua de 5 léguas, que 
tslveü impedisse o estabelecimento de estações ao lado 
de sua linha, resolveu-se que não se tratasse por ora desia 
questão. Mas dahi a dons ou três dias, partindo para S. 
Paulo o presidente da directoria, entendeu-se pessoal- 
mente com o illustre presidente da companhia paulista, a 
quera, (nada dizendo acerca da zona privilegiada), mani- 
festou o desejo do entroncamento da linha Ituaua na da 
Companhia Paulisto, entregaudo-lhe por escripto uma 
proposta a respeita, fundada em dados estatisticos, que 
também forão-Ihe entregues, e até hoje achão-se em seu 
poder. 

A proposta consistia em fazer a Companhia Paulista 
uma estação no entroncamento, ficando a linha Ituana 
como um raíaal seu. e por isso» além de fazer passar pela 

?1 
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sua  linha  cerca de meia légua de cxtenaSo toda carga e 
passageiros,   tirava a graude vantegem de fazel-as seguir 
pela  linha lugleza em extensão de 20 léguas.    O illustre 
presidente,   depois de declarar que parecia acceitavel a 
proposta com algumas  modificações, resolveu estudar o 
negocio e suhmetter á .decisão   da  directoria.    O presi- 
dente da Companhia Ituaaa porém, quaudo  fez esta pro- 
posta, já teve   em vista proporcionar essa grande vanta- 
gem á Companhia Paulista, como indemnisação ao esta- 
belecimento  de  suas  estações na zona das 5 léguas, si o 
seu previlegio se estendesse ao ponto  de poder impedil-o. 
No dia 19  de Maio recebeu  o   presidente da Companhia 
Ituana,   uma carta datada de 15 do mesmo mez, em res- 
posta  á  supradita  proposta  (annexo n . 6 ? ).    Na 1 f8 

reunião da directoria, a 23 de Maio, depois da já mencio- 
nada de 10 de Abril, deu elle parte não só da proposta já 
alludida, como da carta do illustre presidente da Compa- 
nhia  Paulista, e resolveu a directoria que seu presidente 
fosse  á  S.   Paulo  para  tratar do accordo do entronca- 
mento,  e estabelecimento das estações na zona das 5 lé- 
guas, (annexo n. 7).  Em conseqüência desta deliberação 
da directoria, em fins do mesmo mez seguio para S. Paulo, 
e no dia seguinte ao da sua chegada, procurou no Escri- 
ptorio  da Companhia  Paulista seu illustre presidente, e 
ali encontrando-o, expôz-lhe o fim que o trazia á capital, 
em vista de sua citada carta de 15.   Fez-lhe ver o illustre 
presidente,  que  não podéra ainda submetter a questão á 
directoria, porque não tendo ainda chegado os directores 
que estavão ausentes, não podia tratar delia, e sim quan- 
do pudesse haver directoria plena.   Não obstante, entra- 
rão em negociações, exigindo o Illustre presidente, para o 
entroncamento  e poder a Companhia Ituana ter estações 
na zona privilegiada cobrando taxa, 50 % de todo rendi- 
mento dessas estações, ficando ainda a Companhia Ituana 
obrigada a   construir  á sua custa a estação no lugar do 
entroncamento,   e  entregar   á Companhia Paulista como 
propriedade  sua!   Ora  semelhante exigência importava 
tanto, ou mais que  dizer — não  queremos o entronca- 
mento ! ! I 

O presidente da Companhia Ituana acceitaudo a 2 5 
condição e uão ai*, respondeulO.illustre presidente, que 
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como particular ou simples accionista estava prompto 
para fazer maiores concessões e reduzir a muito menos a 
porcentagem alludida, masque, como director, aquella era 
sua opinião. E si nesta qualidade é que lhe competia 
decidir, pouco ou nada valiao seus bons desejos como 
simples accionista. Demais, o sr. Ayres Gameiro, um 
dos dignos directores da Companhia Paulista, com quem 
tive a honra do entender-me, também opinava do mesmo 
modo. A nenhuma esperança, pois, de um accôrdo para 
o entroncamento, de modo quo prejudicasse a questão da 
zona privilegiada, fez com que, mesmo na capital, onde 
também se achava o exm. barão de Piracicaba, director 
da Companhia Ituana, desistisse-se da idéa de entronca- 
mento na linha paulista o que foi approvada posterior- 
mente pela respectiva directoria. Entretanto o illustre 
presidente nunca snbmetttu á sua directoria a proposta 
da Companhia Ituana, e pelo que vio o presidente desta, 
na reunião da directoria da Companhia Paulista, em Ja- 
neiro, nem entendeu-se com alguns directores á respeito. 

Passemos a outro facto mais grave, que se deu entre 
as Companhias Ituana e Paulista. 

Estando estaqueada desde Maio do anno findo a linha 
Ituana, na parte em que ella começava a correr paralella 
á Paulista, nas proximidades da ponte de Jundiahy, forão 
em Dezembro arrancadas pela Companhia Paulista estas 
estacas, sem audiência «.ia Companhia Ituana, o que deu 
lugar a que seu Presidente se entendesse pessoalmente 
com o digno Presidente da Companhia Paulista, e depois 
lhe dirigisse um officio em Janeiro pedindo um accôrdo 
(annexo n.S ?) 

Nenhuma das propostas constantes deste annexo sen- 
do açceita, na reunião pedida e concedida, fez o Presi- 
dente uma outra proposta que consistio em correrem as 
duas linhas sobre um só aterro feito á custa de ambas as 
Companhias proporcionalmente, assim como as obras 
d'arte etc, e apezar de que o Engenheiro em chefe da 
Companhia Paulista, de combinação com o da Companhia 
Ituana, desse seu parecer, que nenhum inconveniente se 
dava na parto techuica, também não foi acceita (annexo 
n. 9?) 

Não sendo, pois, possível conseguir-se accôrdo algum, 
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a Directoria da Companhia Ituaua, comqoanto reconhe- 
cesse o direito que lhe assiália de mandar de novo fazer 
o tiaçado da linha pelo lugar em questão, para desviar-se 
de complicações que podiuo trazer a demora da cons- 
trucção da linha, como já tinha trazido, o que era-lhe 
excessivamente prejudicial, visto que ficava trancada a 
porta por onde tinha de entrar todo o seu material da 
via permanente, como grande parte de dorraentes, trilhos 
etc, determinou em data de 8 de Fevereiro ao seu En- 
genheiro em chefe, que Gzesse incontinenti o traçado da 
linha, desviando todo o terreno da questão, apezar dos 
inconvenientes que se davão desso traçado ( annexo 
n. 10?) 

A 14 do mez findo, porém, ofliciou o mesmo Enge- 
nheiro, que estando traçado o prolongamento da linha, 
não pôde deixar de entrar em uma parte do terreno em 
questão, pelos motivos constantes do seu officio (annexo 
n. 11?) 

Em taes circumstancias. resolveu a Directoria levar 
ao conhecimento do Governo a questão, pois que era de 
seu dever dar todos os p»8sos afim de que não ficasse 
defeituosa a linha, mas que se S. Exc. não pudesse re- 
solvel-a de prompto, se determinasse ao Engenheiro em 
chefe que desviasse todo o terreno em questão, visto que 
qualquer demora seria ainda mais prejudicial. Para este 
tím dirigio-se o Presidente da Directoria a S. Paulo, o 
na sua passagem por Jundiahy, soube que tinha sido in- 
timado o Engenheiro chefe de secção, para não fazer 
qualquer serviço no terreno em questão, e que as estacas 
plantadas segunda vez, tinhão sido de novo arrancadas ' 
Não tendo, porém, apparecido a solução da questão, e 
parecendo mesmo que ella seria submettida ao Conselho 
de Estado, provindo d^hi ainda maior demora, o Presi- 
dente da Directoria cumpriu a deliberação delia, dando 
ordem que se desviasse esses terrenos, ficando solvida a 
questão com a.Companhia Paulista. 

Entretanto recebeu no dia 28 do mez passado o mes- 
mo Presidente, um officio do Exm. Presidente da Pro- 
víncia, determinando que informasse em que condições 
seria acceita uma proposta para o entroncamento das 
duas linhas, respondeu elle a 29, que nem julgava posai- 
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vel o entroucamento, á vista das occurrenciaa havidas, e 
nem conveniente, porque estavSò dados todos os passos o 
feitas as encommendas de todos os materiaes até a Esta- 
ção Ingleza em Jundiahy, e a esta hora já comprados os 
trilhos etc, mas que se S. Exc. julgasse conveniente e 
possivel este accõrüo por sua valiosa intervenção e pres- 
tigio, propunha as seguintes bases, que ficavão dependen- 
tes de approvação da respectiva Directoria :—1 ? a Com- 
panhia Ituaua fará á sua custa a estação no entroncamen- 
to, o a entregará á Companhia Paulista ; 2 ? a Companhia 
Ituana estabelecerá as estações convenientes dentro dos 
31 kilometros ao lado da linha Paulista, fícando-se com o 
total da taxa; 3 ? a Companhia Paulista obriga-se a 
receber em seus carros, na estação do entroncamento, 
todas as cargas e passageiros da linha Ituana, e nos mes- 
mos carros leval-os ao seu destino, sem que haja carga 
ou descarga na Estação Ingleza ; 4 ? finalmente, a Com- 
panhia Paulista obriga-se a conduzir em seus carros, 
meamo durante a construcção de sua liuha, e antes de 
entregues ao trafego, da Estação Ingleza em Jundiahy á 
do entroncamento, todos os materiaes, como dormentes, 
trilhos, trem rodante etc, mediante o frete estabelecido 
em suas tabellas, e na falta, na da Ingleza. 

Eis os factos que tem oceorrido entro as duas Compa- 
nhias, os quaes são apresentados nus e descarnados, sem 
moralisal-os, e dispensaudo-se algumas circumstancias, 
que os acompanharão, para não offender susceptibilida- 
des. Nunca foi intenção da Directoria prejudicar a Com- 
panhia Paulista, e fazer-lhe imposições, a que nenhum 
direito tinha. Também não lhe pedio favores, e nem se 
acanharia de o fazer, se fosse preciso, porque, se entre 
os indivíduos elles são algumas vezes indispensáveis, 
nada havia de desar que uma Companhia irmã por nacio- 
nalidade, da mesma Província, da mesma natureza, com 
o mesmo Gm e interesses recíprocos se dessem as mãos. 
Hoje acceita a proposta do entroncamento ou regeitada. 
está extineto o motivo da dissenção, visto que nos sujei- 
tamos a desviar os terrenos em questão. Corramos, pois, 
uma esponja no passado, e caminhem ambas as Compa- 
nhias como irmãs que são. Estes são os votos da Direc- 
toria Ituana • 3 
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Fomos bastante extensos sobre este tópico, porque 
níío poude ser por menos. 

Recapitulaçào e conclusão 
Está lavrado o contracto cora o ÍTOverno e empreitei- 

ros, levantadas as plantas era toda linha, montada a Se- 
cretaria, augmentado o pessoal de Engenheiros, encom- 
mcndados e comprados os trilhos, cuja primeira remessa 
deve ser embarcada na Europa no corrente mez, contrac- 
tados todos os dormentes, e boa parte delles ia deposita- 
dos na linha; em andamento desde 26 de Novembro a 
construcçao da 1 í8 e 2 f8 secção, cujos trabalhos estão 
adiantados. Nesta semana começão os trabalhos da 4 f8 

aecção. e por todo este mez, ou princípios do seguinte, os 
da 3 f O fundo social realisando-se de modo lisongeiro, 
tanto que as duas primeiras chamadas derão um resultado 
superior ao que se podia desejar e espernr. 

Tem-se poisam tão curto espaço feito muito, e não 
ha mesmo exemplo no Império de igual celeridade na 
marcha e progresso de idênticas empregas. E' um ver- 
dadeiro triumpho para a Companhia, que apesar de tantos 
embaraces e óbices, que tem apparecido, alguns pareço 
que adrede para entorpecer sua marcha, ella sobranceira, 
salta por cima dessas difficul Jades, e caminha sem parar 
a passo firme e resoluto. 

Deste modo, srs., em breve vereis realisados vossos 
desejos, coroados \ossos exforços, ouvindo o agudo sybil- 
lo da locomotiva, presagio seguro da civiüsação, do pro- 
gresso e da riqueza de nossa patrin . 

Itú, 9 de Abril de 1871. 

José Elias Pacheco Jordão. 
Barão de Piracicaba. 
Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco. 
João Téberiçá Piratininga. 
Anionino Carlos de Camargo Teixeira. 

 «» . 
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IV. 

Cópia de 1 0 traslado de Escriptura de contracto 
do empreitada, que entre si fazem o Gommendador Ân- 
gelo Thomaz do Amara), João Pereira Darigae Faro e 
Charles D. Dulley com aDirectoria da Companhia Itua- 
na, por seu Presidente o Dr. José Elias Pacheco Jordão, 
como abaixo se declara.—Livro de notas n. 48 a fl 225. 
Saibão quantos este publico instrumento de escriptura de 
contracto virem, que sendo no anuo do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e setenta, 
quadragesimo nono da Independência e do Império, aos 
três dias do mez de Novembro do dito anuo, nesta 
Cidade de Itú, e em meu cartório comparecerão as 
partes como outorgautes, entre si justas e contractadas, 
a saber : de uma como outorgantes os empreiteiros Gom- 
mendador Ângelo Thomaz do Amaral, empregado pu- 
blico residente na Corte, João Pereira Darígue Faro, 
negociante, residente no Rio de Janeiro e Charles D. 
Dulley administrador da construcção da estrada de ferro 
da Companhia Paulista, residente em S. Paulo ; o Dr. 
Francisco Xavier Paes de Barros, fazendeiro residente 
nesta Cidade, como procurador do fíador Commendador 
Nicoláo Vergueiro, negociante residente em Santos, de 
quem exhibio procuração com sufficientes poderes para 
outorgar esta escriptura; e de outra como aceitante o 
Commendador Dr. José Elias Pacheco Jordão, mais 
votado, digo Director mais votado da Companhia Pau- 
lista, digo Ituana, servindo de Presidente, fazendeiro, 
residente nesta Cidade, todos reconhecidos de mim pelos 
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próprios   de   que trato   e   dou   fé;   primeiramente  me 
forão entregues a procuração e bilhete de sello seguinte : 
—Pela presente procuração de  meu  próprio   punho   es- 
cripta e assignada, dou ao Illm. Sr. Dr. Francisco .Xavier 
Paes de Barros,   todos os   poderes em direito necessários 
para em meu nome   afiançar oslllms. Srs. João Pereira 
Darrigue  Faro, Ângelo Thomaz  do   Amaral  e Charles 
D. Dulley á  Companhia  Ituana,  afim  de contractarem 
com ella a preparação do leito  da   estrada   de ferro  de 
Jundiahy a Itú, obrigando-me a   responder por qualquer 
falta que os referidos Senhores commetterem no cumpri- 
mento do   contracto que   assignarem  de   conformidade 
com   as   condições  impressas,   que   servirão   de   base a 
adjudicação das   obras, limitando a minha responsabili- 
dade á quantia de quinhentos mil réis por cada um dos 
sessenta o nove kilometros de extensão da estrada.   San- 
tos, trinta e um de Outubro de   mil oitocentos  e setenta. 
—Nicoláo  Vergueiro, negociante matriculado.—E estava 
uma estampilha no valor de duzentos  réis.   Reconheço 
verdadeira a firma supra do   Commendadõr Nicoláo Ver- 
gueiro, pelo conhecimento  que delia   tenho.   O referido 
é verdade, de que dou fé.—Itú, três de Novembro de mil 
oitocentos e setenta.—Em testemunho da verdade.   Es- 
tava   o   signal  Publico.—Francisco José de Andrade.— 
Numsro   um.—Róis duzentos.—Pagou duzentos réis.— 
Collectoria de Itú, três de Novembro de mil oitocentos e 
setenta.—Neves. — Guimarães.—Logo pelos empreiteiros 
acima mencionados me  foi dito   perante as testemunhas 
adiante nomeadas e assignadas,   que achando-se justos c 
contractados com a Directoria da Companhia Ituana para 
tomarem a si a  construcção da  estrada de ferro de Itú a 
Jundiahy   entroncando,  ou na   Estação   da Companhia 
Ingleza ou  na   Linha   da Companhia Paulista, conforme 
for    determinado   pela Directoria,   aqui   mencionão  as 
cláusulas, condições e convenções com que a fazem, pelo 
seguinte modo :—Primeiro obrigão-se a fazer todo o mo- 
vimento de terras, obras d'arte   e  producção   de  lastro, 
segundo as  condições,   especificações e tabeliã de preço, 
constante do folheto publicado na typographia do perió- 
dico Esperança desta  Cidade, cujos dous exemplares vão 
assignados   em   todas as   suas folhas pelos contractantes 
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e pelo fiador, e rubricado por mim Tabellião.—Segundo. 
—Obrigão-se as seguintes modificações nas condicçõea 
e tabeliã de preços acima mencionadas : a reduzir o 
preço constante da tabeliã a três por cento, e a dar os 
trabalbos da estrada promptos nos prasos seguintes : de 
Jundiahy á Estação nas proximidades de Indaiatuba 
até o dia trinta de Setembro de mil oitoceutos e setenta 
e ura ; iV»hi á Estação do Salto até o dia trinta e ura de 
Dezembro do atino, digo do mesmo anuo ; e dabi á Es- 
tação desta Cidade até o dia trinta e um de Março (^e mil 
oitocentos e setenta e dous, ficando subsistindo as mul- 
tas estabelecidas no capitulo quarto paragrapho terceiro 
das especificações, no caso de exceder-se os prasos acima 
estipulados. Terceiro, obrigão-se a principiar os traba- 
lhos da construcção do dia doze de Novembro a três de 
Dezembro do corrente anno cm dia designado pela Di- 
rectoria, precedendo aviso pelo menos de oito dias aos 
Empreiteiros. Quarto.—Obrigão-se a aceitar o foro 
desta Cidade para todas as questões que se suscitarem, 
e acções que lhes possão ser propostas pela Directoria. 
Quinto.—Obrigão se mais; do dia primeiro de Novembro 
corrente a fornecer, digo era diante a fornecer aos En- 
genheiros todo o pessoal de trabalhadores e operários de 
turma com as ferramentas precisas que o Engenheiro em 
chefe exigir, para o proseguimento e conclusão dos es- 
tudos definitivos na linha, coraprehendendo linha de 
eixo, secções, transversaes e feituras de picadas, factura 
de estacas e sustento paia as mesmas, correio para o 
escriptorio nesta Cidade, mediante a quantia de três 
contos de réis, que lhes serão pagos uma vez findos cs 
estudos, digo os mesmos estudos. Se acontecer os Em- 
preiteiros deixarem de fazer o fornecimento acima men- 
cionado, o mesmo será feito por conta dos Empreiteiros, 
e se por esse motivo deixarem os Engenheiros de traba- 
lhar alguns dias, seus vencimentos correráõ também por 
conta dos mesmos Empreiteiros.—Pelo Dr. Francisco 
Xavier Paes de Barros, procurador do Commendador 
Nicoláo Vergueiro, fiador dos Empreiteiros, me foi dito 
perante as testemunhas, que em virtude dos poderes da 
procuração aqui referida, obrigava o seu constituinte a 
cumprir todas as condicções e cláusulas a que se obriga- 



24 

rão os Empreiteiros acima referidos, limitando porém 
sua responsabilidade a quantia de quinhentos mil réis 
por cada um dos sessenta kilometros digo dos 69 kilo- 
inetros de extensão de estrada na forma da procuração, e 
a responder no íóro desta Cidade á todas as acçoes que 
lhespossão ser propostas pola Directoria da Companhia 
Ituana, resultantes das presentes obrigações. —O que 
Uido ouvido pelo dito Commondador Dr. José Elias Pache- 
co Jordão, servindo de Presidente da Directoria da Com- 
panhia Ituaua, por elle perante as testemunhas me foi 
dito que aceitava este contracto pelo modo referido,e me 
apresentou a proposta e um additameuto a ella, que ser- 
vio de base a este contracto do qual faz parte integrante 
afim de ser registrada com as demais peças deste contra- 
cto, no que convierão os Empreiteiro8,e o Procurador do 
tiador destes. De como assim disserão e outorgarão dou 
minha fé e me requererão lhes lavrasse esta, que sendo- 
Ihes lida e achando a contento se assiguão com as teste- 
munhas presentes Carlos Augusto de Vasconcellos Tava- 
res e José de Almeida Prado, todos desta Cidade e reco- 
nhecidos de.mim Francisco José ãe Andrade, tabelliuo 
que a escrevi. Ângelo Thomaz do Amaral, João Pereira 
Darrigue Faro, Charles D. Dulley, Francisco Xavier 
Paes de Barres, José Elias Pacheco Jordão, Carlos Au- 
gusto de Vasconcellos Tavares, José de Vasconcellos 
Almeida Prado. Registro da proposta, e additamento de 
de que trata a escriptura supra. — Numero um . — S&rhosa. 
—Proposta apresentada a Exma: Directoria da Estrada 
de ferro de Jundiahy a Itú.—João Pereira Darrigue 
Faro, por si, e como procurador de Ângelo Thomaz do 
Amaral, Cidadãos brasileiros e Charles D. Dulley, Ci- 
dadão americano, propoem-se a fazer a construcção de 
todo leito da estrada de ferro de Jundiahy a Itú, bem 
como todas as obras d^rte com o abatimento de dous 
por cento nos preços da tabeliã das especificações para 
empreitada de trabalhos de construcção da dita estrada. 
Obrigão-se mais a fazerem as estações, assentamentos de 
trilhos, lastro e finalmente sugeitão-se a todas as condi- 
ções e especificações publicadas. As habilitações dos 
proponentes são bastante conhecidas, já na estrada de 
ferro de Pedro  II como na que presentemente construem 
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de Jundiahy a Campinas. Aceitão igualmente os prasos 
marcados para complemento das obrr.s. No caeo desta 
proposta ser aceita pela Kxma. Directoiia, os pioponen 
tes apresenta lão fiança idônea para garantia do mesmo 
contracto.—Ilíi, ties de Oulubro de mil oitocenlos o 
setenta. Por si e como procurador do Ângelo Tbomaz do 
Amaral, João Pereira Darrigue Paro, Chailcs D. Dulley 
—Visto.—lui, quatro do Outubro de mil oitocentos e 
setenta. Carlos Krauss. — lllms. Srs. Directores da 
Companbia Ituana. Os abaixo assiguados em additamen- 
to a sua proposta de três do corrente, obrigão-se a fazer 
a construcção do leito da estrada com três por cento de 
abatimento nos preços da tabeliã annexa as condições 
geraes ; bem como aceitão os prasos marcados nas es- 
pecificações impressas, ccmpletando as obras cm toda a 
sua extensão até Ilú em trinta e um de Março de mil 
oitocentos 6 setenta e dous. Ded rão mais que apre- 
sentão como seu fiador icionfio o Sr. Commendador Ni- 
coláo Vergueiro negociante estabelecido na Cidade de 
Santos. Itü, em vinte c dous de Outubro de mil oitocen- 
tos e setenta. Por si, e como proruradur de Ângelo 
Tbomaz do Amaral.—João Pereira Darrigue Faro.— 
Charles D. Dulley. 

E' o que consta em dita proposta e additamento, que 
para nqui fielmente registrei : 0 referido é verdade do 
que deu fé e me assigno nesta Cidade de Itú aos três de 
Novembro de mil oitocentos e setenta.—Eu Francisco 
José ãe .í4ní?jm7e Tíibcllião que a escrevi, conferi e assi- 
gno.—Francisco José de Anãraãe.—Conferido Andrade. 
— Nada mais so continha, etc', etc. 

Está conforme. 
O Secretario da Companhia, F A. BAIVBOZA. 



36 

IV.    » 

Escriptorio dos Engenlielros 

111 m.   e Exm.  Sr. 

Itú, Io de Abril de 1871 

Respondendo no sou oííicio de 8 do mez próximo 
passado n. fiO, tenho a honra de apresentar á V. Ex. o 
seguinte Relatmio sobre o estado das obras sob a minha 
direcção na Estrada de Ferro de Jundiahy á Itú. 

ESTUDOS   DEFINITIVOS 

Ha poucos dias concluiu-se a redacção das plantas 
da 3 * secção, comprehendendo a pai-te entre as estações 
de Indaiatuba e Salto, que hoje remetti áV. Ex. para 
serem submettidas ao exame do Governo da Provincin. 
Tendo sido ai08 e ultima secção—Salto—Itú^—apresen- 
tada e approvada anteriormente, dou agora com a 3 * os 
estudos de detalhe por concluídos, resumindo os re- 
sultados no seguinte : 

O maior declive na nossa linha alcançou-se reduzir 
de três por cento que apparecião no projecto preliminar 
a 19 por mil tão somente, e isso em não mais que 800 
metros, paru superar o espigão que divide o Tietê do 
ribeirão Guarahu, ficando assim mesmo úquem dos limi- 
tes lixados pelo contracto com o Governo da Provincia, 
o sem peiorar de modo algum as condicções do movi- 
mento de terras. 

O menor raio de cuivatura é de 120 metros, e mesmo 
este só excepcionalmente empregado em alguns pontos 
da 2 ^ secção cedendo a considerações de impreterivel 
economia, mas ficando não obstante em condições de 
trafego muito superiores, em relação a bitola da via, ás 
da maior parte das estradas de ferro do paiz, qual por 
exemplo, a do Pedro 11. Pois devo observar que aquelle 
minimo raio applica-se tão somente a declives suavee, 
crescendo elle com o augraento do declive, afim de har- 
monisar em todas as partes da linha o esforço de tracção 
necessário. 
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Nestas condições consegui diminuir consideravelmen- 
te o movimento de terras previsto pelos estudos anterior- 
mente existentes, e ao mesmo tempo, mediante uma 
notável mudança no traço entro o ribeirão do Piraby (.• 
Itú, encurtar a linha por não menos que 2200 metros (ou 
mil braças) ficando assim reduzido o comprimento da 
linba de quasi 70 kilometros a 67615 metros da estação 
Ingleza em Jundiaby á estação de Itú. 

Desde que tiver dado o Governo a sua approvação á 
planta da 3" secção (Indaiatuba—Salto)poderáõ se 
principiar ua mesma os trabalhos de construcção, já 
agora cm andamento na primeira (Jundiaby—Itapeva) e 
na segunda (Itapeva—Indaiatuba), e para os quaes já 
forão intimados na quarta (Salto—Itú) os empreiteiros do 
leito da estrada. 

OBRAS   EM   CONSTEVrÃO 

Inaugurados os trabalhos em 26 de Novembro do 
anno próximo passado, procedeu-se á entrega do seiviço, 
lá aonde as circumstancias o permittião, uos primeiros 
40.5 kilometios da nossa estrada, apparecendo líesde o 
principio cerca de duzentos trabalhadores, que desde 
que melhorou o tempo forão augmentando suecessiva- 
mente até estar hoje em quasi o dobro. As chuvas atura- 
das e cousequentes inundações dos rios não permittirão 
estar hoje concluído quanto teria-se podido esperar. 
Não obstante isso, ainda póde-se considerar como muito 
satisfactorio o estado de adiantamento das obras, e é 
licito não duvidar da sua conclusão no praso do contra- 
cto dos Empreiteiros. A falta de pratica e o reduzido 
numero de operários de alguns dos agentes dos Emprei- 
teiros, fizerão receiar desde o principio o atraso de al- 
gumas partes da obra, mas tomarão-se as providencias 
necessárias afim de evitar as conseqüências prejudiciaes 
de semelhante estado de cousas ; as quaes tendo sido de 
boa vontade attendidas pelos Empreiteiros, se achará 
dentro de poucos dias, por toda a parte na linha força 
conveniente. 

Passo a expor os resultados da ultima medição men- 
sal executada no dia 22 de Março na primeira e 23 ua 
segunda secção : 
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secçãp,—Trabalhos   preparativos 
Movimento de terras 
Obras d'arte. 

2 ^ secção.—Trabalhos preparativos 
Movimento de terras 
Obras d'arte. 

3:599p34 
15:187^218 

66^348 
517ÍI340 

17:387i}198 
:í:5tí7§790 

39:325S228 

0 atraso nas obras d'arte tia 1 " seeção é devido em 
grande parte a estarem inundadas as várzeas em que tem 
de ser constiuidos Na 2 ^ esiavãoconcluídos IGbociros 
e 11 acbavão-se em andamento. 

A vorba mais importante «movimento de tenas» subdi- 
vide-se no modo seguinte: 

1 " secção : 
Cathegorias : 

I  
II 

III 
IV 
V 

VI 

Gubação : 
. . . 13l9m'6 
. . . 13364.0 
. . . 3865.5 
. . . 36.5 
. . . 266.0 
. . . 58.0 

18909.m'6 

. . . 11143.1 
. . . 1489.7 
. , . 579.8 
. . . 884.'7 
. . . 931.2 

I5028.8m'5 

Cumpre na segunda secção ajuntar 140 metros cúbi- 
cos de einpedramentos na importância de 76S630 a fim 
do prefazer o algarismo acima indicado. 

Temos assim até a data referida um movimento total 
de terras de 33938.m'l que importou em 31:0338164, 
ou um médio 1 Í003 por nutro cúbico. 

Os certificados que passei aos Empreiteii os Amaral, 
Faro & Dulley, attendida a retenção de 10 % a titulo de 

secção 
II    . 

III . 
IV . 
V    . 

VI    . 
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garantia, iuoportão cm SSiSOSáVÜS, ficando   portanto de- 
positados nos cofres da Companhia 3:932{j523. 

Não tendo ainda liJo lugnr recepção de trilhos, dor- 
mentes, etc. e não me pertencendo expor os contractos 
que a respeito fez a Directoria, deixo de tractar desses 
objectos. 

PESSOAL   TECHNICO 

A reducção nos prasos da construeção obrigou-me a 
pedir á V. Éx. um augmento no numero do pessoal da 
coustiucção, que segundo as ultimas autorisações conce- 
didas pela Directoria fica assim composto : 

3 Engenheiros com o vencimento annual de 6:600§ 
(os Srs. Berini, Habersham o Lindemberg.) 

I Engenheiro dito dito ":600§ (o Sr. Jorge B. Scor- 
rar.) 

4 conduetores estando por ora dous no serviço e de- 
vendo brevemente chegar os outros dous. 

Um Escripturario (Joaquim Pinto de Moraes.) 
Como bem sabe V. Ex. luctei com sérias diíficulda- 

des para prehencher o quadro acima por meio de pes- 
soas habilitadas e em quem pudesse depositar a necessá- 
ria confiança. 

Em todos tenho de reconhecer pericia e zelo para o 
serviço, e folgo do ter esta oceasião de agradecel-os. 

O Sr. Habersham fez os estudos das primeiras 3 
léguas a contar de Jnndiahy, c está hoje cuidando da 
construeção d^ 1 * secção. O Sr. Berrini, que hoje di- 
rige as obras na 2 ^ , fez os estudos de detalhe não só 
desta como também da 3*0 4*60 com especialidade 
aos conhecimentos profissionaes deste Engenheiro, dedi- 
cação nunca interrompida ao serviço e aos interesses da 
Companhia que devo attribuir o estado salisfactorio em 
que se achuo actualmente os trabalhos de engenhai ia na 
liuha. O Sr. Lindemberg, recentemente chegado vai to- 
mar conta da 3* secção, e o Sr. Scorrar, que até hoje 
estava empregado na 1 * na qualidade de conduetor, 
será encarregado da 4. * 

Devo também especiaiisar o nome do Escripturario 
Joaquim Pinto de Moraes, sobre quem, por seu desvelo 
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e intelligencia ato em trabalhos  alh jios  ao seu emprego, 
me é grato dever chamar a attenção da Directoria. 

Deos Guardo á V.  Ex. 

Illm.eExm.   Sr.   Dr.   José Elias Pacheco Jordão 
Muito digno Presidente da Companhia Ituana. 

CAULOS KBAUSS 

N. 3 

Copia n. 60 a fls. 68 vr. Primeiro traslado de escriptura 
de contracto.—Saibão quantos este publico instrumento 
de escriptura de contracto virem, que no anno do nasci- 
mento de Nosso Senhov Jesus Christo de mil oitocentos e 
setenta, aos desesete de Dezembro, nesta imperial cidade 
de São Paulo, em o meu cartório, perante mim tabellião 
comparecerão como outorgantes, contractantes e accei- 
tantes reciprocamente José Ricardo Wright, morador na 
cidade deSantos, negociante,eo doutor José Elias Pacheco 
Jordão morador da cidade de Itú, proprietário, como 
presidente da Directoria da Companhia Ituana, desta 
provincia, pessoas pelas próprias reconhecidas de mim, e 
e das testemunhas ao diante nomeadas e assignadas, do 
que dou fé. Perante as quaes pólos contractantes José 
Ricardo Wright, e doutor José Elias Pacheco Jordão 
como presidente da Directoria da Companhia Ituana de 
estrada de ferro desta provincia me foi dito que a dita 
Directoria era nome da Companhia Ituana de estrada de 
ferro, e o dito José Ricardo Wright havião justo e cele- 
brado o seguinte contracto, a cujas disposições se 
ligavão nos termos dos artigos abaixo declarados.Primei- 
ro.—José Ricardo Wright obriga-se : Primeiro.—A cou- 
tractar na Inglaterra o fornecimento de trilhos Vignolles 
e seus accessorios na conformidade do cahier de Charges, 
escripto em fraucez e dos desenhos de todo o material da 
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via, dos quaes ião assignados, por ambas as partes, e 
pelo tabelliao, dous exemplares quer do cahier de char- 
ges, quer dos desenhos, ficando um de cada um delles em 
poder de cada um dos contractantes, e considerados 
como fazendo parte deste contracto. Segundo.—Afazer 
esta compra nas melhores condições possíveis quanto ao 
preço. Terceiro.—A carregar os navios com direcção á 
Santos, os descarregaiá fazendo passar os raateriaes den- 
tro de 9.0 dias,depois de desembaraçados pela alfândega e 
promptos para descarregar para a estrada de ferro por 
onde seião condusidos para Jundiahy, fazendo ali a des- 
carga. Quarto.—Finalmente, dar todos os passos e provi- 
dencias precisas para transporte dos materiaes quer da 
Inglaterra para Santos, quer de Santos para Jundiahy. 
Art. segundo.—A Directoria da Companhia Ituana de es- 
trada de ferio em nome da dita Companhia neste acto 
representada pelo presidente da mesma, obriga-se : Pri- 
meiro.—A entregar a José Ricardo Wright dentro de 
trinta dias da data desta escriptura a quantia de sessenta 
contos de réis como primeiro pagamento por conta desta 
encommenda, e o mais que faltar para completar o custo 
delia será dividido em três pagamentos sendo destes o 
primeiro feito no mez de Abril, o segundo em Julho, 6 o 
terceiro e ultimo no mez de Outubro, do anno de mil 
oitocentos e setenta e um, ficando depositados a titulo de 
garantia no banco Inglez em Santos dez por cento, não 
só sobre os sessenta contos de réis adiantados, como 
sobre o total dos mais pagamentos, até íinafremessa e 
chegada em Santos de toda a encommenda,dcpois do que 
ser-lhe-Lão entregues as mesmas quantias depositadas, 
pertencendo os juros a Comprnhia Ituana. Segundo.—A 
pagar-lho em Santos era todas as oceasiões de chegada 
dos navios com os materiaes encommendados o importe 
dos fretes, seguro marítimo e qualquer outras despezas 
de transporte. Terceiro.—A pagar-lhe o frete do trans- 
porte de Santos a Jundiahy segundo a tabeliã da estrada 
de ferro, e mais oitocentos reis por cada tonellada de 
trilhos e seus accessoiios como indemuisação das despe- 
sas de descarregar os navios, carregar os wagões e des- 
carregal-os era Jundiahy .Quarto.—A pagar-lhe a com- 
missão de dous porcento sobre o  custo das encommen- 
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das na Inglaterra senão o cambio calculado a taxa de 
vinte e quatro dinheiros por mil réis, como indemniaação 
do seu trabalho e de despczas qua teuliu de fazer com 
agentes e outros encarregados na Inglaterra. Art. tercei- 
ro.—José Ricardo Wright não terá direito a indemni- 
sação alguma além d'aquellas marcadas neste contiacto, 
e por isso a commissão quo as fabricas costuuiao dar re- 
verterá em favor da Companhia Ituana. Art. quarto.— 
Se a entrega provisória e definiiiva não poder ser reali- 
sada em Santos como está mencionado no —cahier de 
eharges—, será na Inglaterra. Art. quinto. —Por todo o 
mez de Abril de mil oitocentos e setenta o um estarão 
embarcados para Santos vinte kilometros de via perma- 
nente, e d'ali por diante dez kilometros mais ou menos 
por mez até fín&lisar a remessa, ficando subsistindo «s 
multas estabelecidas no final do art. décimo trez do —-ra- 
bier de eharges— por cada mez do demora que exceder 
do piaso estipulado neste ait. Art. sexto.—Além das 
modificações feitas no "cahier de eharges," pelo^ aris. 
quarto e quinto, ficão considerados corno subsistentes 
quaeequer outras que porventura tenhão sido feitas em 
conseqüência dosarts. deste coutracto. Art. sétimo — 
O numero de setenta e cinco kilometros do via, poderá 
ser reduzido a setenta, com tanto que dentro do dons 
mezes desta data faça-se participação a José Ricardo 
Wright Art. oitavo.—José Eicardo Wrighí, obriga-se 
mais ajaandar vir da Etnopa todo o trem rodante 
para a -estrada de ferro de Jundiahy a Itú me- 
diante a mesma commissão de dous pur centos, o o 
pagamento das despezas que fizer com carga e descarga 
em Santos e Jundiahy, para o que ser-lhe-hão entregues 
dentro de quatro mezes desta data, os respectivos dese- 
nhos e especificações. Art. nono.—Xa oceasião da se- 
gunda remessa dos trilhos que deve ser em Maio de mil 
oitocentos setenta o um, virá uma locomotiva e seis car- 
ros de atterro próprios para construcção do leito da 
estrada, cujos desenhos serão entregues ao mesmo Wrigbt 
dentro de trinta dias, assim como ser-lhe-ba entregue a 
importância provável (se não certa) desta encommenda, 
com tempo de na oceasião da remessa estar na Europa. 
Assim feita esta escriptura, li as partes perante as teste- 
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munhas, ellas outorgarão, acceitarão e assignarão com 
as testemunhas a tudo presentes Antônio José do Oliveira 
Sampnio Júnior, e Francisco José Pedreira e Mattos, ro- 
couhecidos de mim Joaquim José Gomes, tabellião a es- 
crevi . —Jasc Bicarão Wright, José Elias Tacheco Jordão, 
Antônio José de Oliveira Sampaio Júnior, Francisco José 
Pedreira e Mattos.—lüaáH mais se continha nem decla- 
rava em di(a escriptura, com o theor da qual, fiz extraliir 
ilous primeiros traslados, sendo este a favor daDirectoria 
da Companhia Iluana desta província, representada por 
seu presidente, dr. José Elias Pacheco Jordão, ficando 
em tudo conforme ao seu original a que me reporto e dou 
fé.—São Paulo, vinte e três de Dezemdro de mil oito- 
centos e setenta.—Eu Joaquim José Gomes, tabellião 
que sbscrevi, e assigno em publico e razo.—Em teste- 
munho da verdade Joaquim José Gomes. 

Está conforme. 

O Secretario da Companhia 

FRANCISCO ANTôNIO BARBOSA. 

INT. 4 

Relação dos aeclonistas da Companhia Ituana 
que deixarão de rcalisar a " prestação de 
eapitaes. 

S.  PAULO 

1 Dr. Clemente Falcão de Souza Filho.     ...    20 

TIETÊ 

2 João de Moura Campos (faliecido) 25 
3 João Pedro de Moraes Silveira 10 

TATÜHY 

i Ignacio de Vasconcellos Cunha Caldeira(fallecido)   15 
5 
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CAPíVABY 

5 Antônio Pompeo Paes de Campos 10 

JUNDAíTUBA 

6 Francisco dos Santos Toledo 15 
7 Ladisláu do Amaral Campos 5 

JUNDIAHY 

8 Antônio Ermeliado Pereira    ...'.,.       1 
9 João Baptista de Arruda Mendes 10 

10 Luiz Guenzi 5 
11 Manoel Maria de Castro Camargo 2 
12 Dr. Estevão José de Siqueira 1 

119 
Está conforme 

O Secretario da Companhia, F. \ BARBOZA . 

-«»- 

IV. 6 

Illm. Sr. Dr. José Elias Pacheco Jordão.—S.Paulo 
15 de Maio de 1870.—Não escrevi a mais tempo á V.S. 
sobre a pretenção por V.S. expendida de vir a linha de 
ferro Ituana entroncar-se na da Companhia Paulista, pois 
que, como pensei, essa matéria dependia de demorado 
estudo. No correr deste, appareceu ainda outra questão 
de maior momento, e é a do privilegio que tem a Com- 
panhia Paulista em uma zona de cinco léguas a direita e 
outra a esquerda de sua estrada, dentro da qual não 
pode outra Companhia, sem accordo com ella, carregar 
gêneros ou passageiros percebendo taxa. 

Não se assuste com a questão. Ella não quer dizer 
animo de embaraçar a Companhia Ituana e antes é certo 
que ha a melhor boa vontade de accôrdo em todos os 
membros da Directoria. 



B^LAINC O 

A.ctivo I 'assivc 

Accionistas 
Pelas entradas a realizar  

AeçÕes a emiUir: 
Pelas existen^s  

Instrumentos e ferramentas 
Pela compra dos precisos até esta data  .... 

Moveis e utensis 
Pelos comprados até bojo  

Despesas geraes: 
Pelas que to íizerão até o presente  

Estudos definitivos 
Pelos gastos /eitos  

Oastos <<r encorporarào 
Pelos verificados  

Escriptorio teckmco 
Vencimento do pessoal de Engenharia até o presente 

Transferencia de ac{ões 
Pela despeza feita cora as mesmas  

Inauguração 
Pelos gastos feitos  .     . 

Trabalhos  de cotutrueçSo 
Importância dos verificados  

José Ricardo Wright 
tor dinheiro dado  por conta  do  fornecimento  de 

trilhos  
Dormentes 

Pelos pagos até esta data  
Leitras a receber 

Pela de 6.00Ü<f000do Banco Inglez em Santob,a prazo 
de seis mezes, depositala por J. R. Wright garan- 
tia dos trilhos  

Deposito 
Dinheiro existente  em  mão    de  Francisco de Assis 

Pacheco 82:3478000 
Dito em mão de Bernardo Gavião Ri- 

beiro & GaWão I0:905p00 
!                                      Caixa 

Pelo dinheiro existente  

254:200§000 

4:984§352 

930$71õ 

7:11SS018 

7:17R$576 

174S2Õ0 

31:96ip76 

238S400 

1:590$195 

39:3353-228 

60:000g000 

4:5105660 

2,022:4108000 

6:1808000 

93:252$200 

16:1438753 

Capital 
12,500 acçòes a-^OOSOOO cada uma  

Tliesouro Trovincial 
Por dinheiro  recebido do  m£smo,  em virtude da lei 

Provincial n. 34 de 24 de Março de 1870.     .     . 
Conta de Sellos 

Saldo desta contas  
Cauções 

Pela prestada por J. R. Wright ....  G:180|j;000 
„        „ „ Amaral, Faro & bulley    3:932|t523 

Õ27.782íf523 

2,550: ll>2í|523 

10:000^000 

JO^OQO 

10:1128523 

2.500:000)SOOO 

50:1928523 

2.550:1923523 

Escriptoiro da Companhia Ituana, 9 de Abril de 1871 O Secretario e Guarda-livros Francisco Antônio Barbosa. 
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Para tratar porém desses negócios é indispensável ;\ 
vinda de V.S. até cá. 

Apresso em fazer lhe estas commuuicações porque re- 
ceio que lhe chegue ao conhecimento a noticia da questão 
com desvirtuamento de nossas intenções: mas penso 
que V. S. deve aguardar a volta do dr. Martinho e se- 
nador Queiroz de suas íazendas, para então chegar até 
ca, pois a importância da matéria pede que a Directoria 
seja plena para sobre ella tratar-se. 

Reitero á V. S. meus protestos de consideração es- 
tima e respeito. 

Como amigo Obr. Cr0. 

DB, FALCãO FILHO. 

IV. T 

EXTBACTO DA ACTA DE 3 DE MAIO DE 1871 

Pelo mesmo Director Dr. José Elias Pacheco foi dito, 
que tendo na sessão ultima (10 de Abril) o Directorio tra- 
tado do privilegio da Companhia Paulista na zona de 5 
léguas, que parecia impedir que a Companhia Ituana 
dentro delia tivesse Estação para carregar e descarregar, 
o que por accordo do mesmo Directorio não foi mencio- 
nado na acta, e que por emquanto não se tratasse desse 
assumpto, entendeu-se na sua estada na capital com o 
Presidente do Directorio da Companhia Paulista, não 
quanto ao privilegio referido, mas quanto ao entronca- 
mento da linha Ituana na Paulista, fazendo essa uma es- 
tação á sua custa, ficando obrigada a custeal-a, pela van- 
tagem de conduzir em meia légua de sua estrada todos 
os produetos da linha Ituana. Ficando o mesmo Presi- 
dente de dar solução a esta proposta, depois de reunido 
o respectivo Directorio, declarando desde já que lhe pa- 
recia acceitavel a proposta com algumas modificações. 
Ha poucos  dias porem, escreveu o mesmo Presidente da 

1 



36 

Companhia Paulista, como consta da carta que apresenta, 
que no correr do estudo da proposta feita appareceu 
uma questão de maior momento, qual o privilegio que 
tinha a Companhia Paulista na zona de 5 léguas, para 
que nenhuma outra Companhia pudesse ter estação den- 
tro delia, mas que todavia os Directores não duvidavão 
chegar á um accordo, para o quo tomava se necessário 
que o dr. José Elias fosse a Capital. Depois Je algumas 
observações por parte dos Directpres, resolveu o Directo- 
rio, por indicação do Director Tibriçá, que fosse a S. 
Paulo o Director dr. José Elias, (visto que elle não se 
negava a isso) o combinasse as bases do accordo, ficando 
reservado ao Directorio o ultimaturu delle. Nada mias 
neste assumpto. 

Está conforme 
O Secretario, F. A. BARBOSA . 

IV. 8 

Copia.—Illms. e Exms. Srs.—Tendo a Companhia 
Ituana estatuído que a sua via forrea fosse eutroucar cm 
Jundiahy ou na via da Companhia Paulista ou da Ingleza, 
a respectiva Directoria Provisória resolveu o entronca- 
mento naquella e para esse fim seu Presidente interino 
fez uma proposta ao muito digno Presidente da Compa- 
nhia Paulista. As condições onerozas que de sua parte 
forão estabelecidas e que importavão completa recusa 
fez com que a Directoria da Companhia Ituana, com 
quanto tivesse pleno direito do entroncamento, dezistisse 
delle e resolvesse fazel-o na estrada da Companhia In- 
gbza, cujo superintendente tu-lo facillitava, mostrando 
a melhor vontade. Em vista disto a Companhia Ituana 
uv.çando a sua linha parallela á da Companhia Paulista 
para chegar ao fim á que se propunha eis que surge outro 
embaraço qual o dos engenheiros desta Companhia terem 
arrancado as estacas da via Ituana no lugar em que ellas 
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tinhão de começar a correr parallelamente nas proximi- 
dades da Ponte de Jundiaby: Chegando isto ao meu co- 
nhecimento entencli-mo com o digno Presidente da Com- 
panhia Paulista para que providenciasse a respeito fa- 
zendo desapparecer a collizão que parecia ir dar-se. 
Respondendo-se-me que esse arrancamento de estacas 
era em terreno de que a Companhia Paulista precisava 
para tirar terra para um aterro que tinha de fazer, não 
duvidaria cedel-o se fosse dispensável. Ha poucos dias, 
porém, o muito digno Presidente dignou-se responder-me 
por uma carta que do exame occular que fez, esse terreno 
era extrictamente necessário, tendo por isso tratado de 
desaproprial-o. Submettida á Directoria da Companhia 
Ituana— esta resposta, e a questão que a ella se prendia, 
foi resolvido que seu Presidente tratasse do negocio de 
modo a fazer desapparecer essa emergência que vinha 
trazer sérios embaraços á sua estrada, obrigando-a a 
tomar um curso de má feição e muito mais dispendioso, 
transpondo a montanha contígua, ou cruzando a linha 
da Companhia Paulista, cujos inconvenientes quer a uma 
que á outra Companhia são tão palpáveis e conhecidos, 
que excusado é mencional-os. Incumbido pois, desta 
tarefa, meu principal fim é chegar a um accordo, e para 
isto dirigi-me exclusivamente a esta capital. Reconheço 
que a Companhia Paulista tem o direito de desapropriar 
os terrenos de que precisa para seus aterros ; todavia 
esse não vai tão longe que possa prejudicar a outra 
Companhia, e nem pelo seu coutracto com o governo 
pôde desapropriar terrenos já desapropriados como acon- 
tece na questão vertente, pois que, quando a Companhia 
Paulista tratou da desapropriação deste terreno, cujo 
processo, supponho eu, nem es'.á inda findo, já de ha muito 
estavão plantadas as estacas arrancadas e approvadas a 
respectiva planta da via Ituana, e ipso facto desapropria- 
do o terreno da linha, como é expresso na legislação que 
rege a matéria. Não podia pois a Companhia Paulista 
arrancar estas estacas enem lhe assiste o direito de des- 
apropriação no traçado da linha Ituana e em todo o cazo 
as boas relações em que se mantém ambas as Compa-, 
uhias e a deferencia e consideração que ellas se devem 
entre si, repelião semelhante procedimento.   Convencido 
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pois, que u Companhia lluana está uo direito de mandar 
de ,novo plantar as estacas arrímcadas e proseguir nos 
seus trabalhos respeitando uuicnmente o traçado da 
linha da Companhia Paulista, ainda que para uma via 
dupla, entendi todavia dever sobrestar este procedimento 
antes que me dirigisse a VV. EExs. provocando um 
íiccôrdo, que como disse ao principio, é o meu fim pri- 
mordial, de modo que as couzas marchem na melhor har- 
monia sem prejuízo e quebra dos interesses de ambas as 
Companhias A Companhia Paulista precisando de 
torra para o aterro que tem de fazer, encontra em igual 
distancia do lado direito de sua linha e assim não havia 
necessidade de ir procural-a ao lado esquerdo, onde está 
o traçado da linha Ituana ; e mesmo que tivesse de tirar 
a. terra deste lado, Jo poderia fazer respeitando unica- 
mente o traçado da linha, cuja largura sendo de um 
metro em nada a prejudicava. Mesmo sobre este traçado 
da linha Ituana tem-se de fazer escavações e a terra 
dVilas tirada pode servir para o aterro projectado e a 
própria Companhia Ituana não duvida transportar esta 
terra para o referido aterro o que torna-se de exclusiva 
vantagem para a Companhia Paulista. Offerecendo estes 
dados para um accôrdo, não me limito a elles, antes 
estou resolvido a dar maior desenvolvimento o que se 
poderá conseguir havendo uma interferência pessoal 
entre mim e VV. EExcs., cuja oportunidade dá-se nesta 
oceasião, visto que, alem do achar-me nesta capital 
também aqui se acha o Exm. Sr. Barão de Piracicaba, 
um dos directores da Companhia Ituana. Achando-me; 
porem, nesta cidade ha três dias, e não tendo podido 
apresentar este meu odicio ha mais dias, porque tive no- 
ticia do ter-se auzeutado para Jundiahy o muito digno 
Presidente, ao mesmo que já se acha de volta, tomo a li- 
berdade de pedir que reuna amanhã a Directoria para 
tomar conhecimento da matéria d'este offlcio, e o faço 
confiado em sua benevolência, attendendo que todos os 
senhores Directores se achão nesta cidade e se prestaráõ 
a reunião pedida, entretanto que eu não residindo aqui, 
qualquer demora mais me seria muito prejudicial. 
Prevalecendo-me da opportunidado tenho a honra de 
apresentar a VV. EExcs. meus protestos de alta consi- 
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deração e subido apreço e por á disposição de VV.EExcs. 
meu nenhum prestimo, não só no que for em serviço da 
Companhia como de VV. EExcs. em particular. S. 
Paulo, 10 de Janeiro de 1871. — Illms. e Exms. Srs. 
Presidente e Directores da Companhia Paulista, 
(assignado) o Presidente da Companhia Ituana—Josf 
Elias Pacheco Jordão. 

Está conforme 
FRANCISCO MARTINS DE ALMEIDA, servindo de Secretario. 

IV    9 

Aos 23 dias do mez de Janeiro de 1871, em virtude 
da combinação das Directoiias das Companhias Paulista 
e Ituana, os Engenheiros abaixo assignados, encontra- 
rão-se no terreno entre a ponte de Jundiahy e a estação 
do mesmo nome, onde as vias férreas das respectivas 
Companhias seguem na mesma direcção, para estabelecer 
as bases para uma convenção entre as citadas Compa- 
nhias, apresentando o Engenheiro em chefe da Compa- 
nia Ituana três hypotbeses : 

1 ? O aproveitamento da via reservada (ao lado es- 
querdo) da linha de Campinas pela Companhia Ituana 
para o assentamento dos seus trilhos. 

2 P A collocação destes trilhos em um lugar de 3 * 
via com referencia ao eixo actual daquella linha. 

3? Emfím, correndo a linha Ituana, separadamente 
ao longo da linha de Campinas, em continuação da parte 
estaqueada até a estaca n. O daquella linha em frente da 
estaca n. 2,395 desta linha. 

Quanto ai05 hypothese o Engenheiro em chefe inte- 
rino da Companhia Paulista declarou não haver incon- 
veniente do lado technico, com quanto a distancia do 
eixo a eixo tenha no minimo três metros, os aterros de 
ambas as linhas tenhão a mesma altura e as obras d'arte 
sejão construídas nas condições em que se fizerão ou 
fazem as da de Campinas. 
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Declarou mais o mesmo Engenheiro, que a construc- 
ção do leito dessa parte da linha Ituana comprehendido 
no terreno pertencente á Companhia Paulista, fosse feita 
por conta da Companhia Ituana que aceitará obras e contas 
bonafide; e que quanto ao Instro existente no terreno da 
Companhia Paulista que se peide por essa Companhia 
pelo estabelecimento da linha Ituana, seja a companhia 
Paulista indemnisada pela outra Companhia, e esta não 
poderá tirar lastro do mesmo terreno sem prévio consen- 
timento daquella. 

Declarou mais o mesmo Engenheiro, que a Compa- 
nhia Paulista não pôde alienar o terreno que será oceu- 
pado pela linha da Companhia Ituana e essa então terá 
de indemnisar aquella tanto pelo usufrueto do mesmo 
terreno, como pelo prejuizo que este mesmo usufrueto 
causar, ficando neste caso a Companhia Ituana garantida 
na posse do terreno que esta oecupar pela sua via e 
correndo a despeza para outras desapropriações neces- 
sárias pela conta da mesma. Quanto ás demais hypo- 
theses declarou o Engenheiro da Companhia Paulista que 
considera-as resolvidas pelo que foi dito em relação á 
primeira hypothese. 

Tendo finalmente o Engenheiro em chefe da Compa- 
nhia Ituana lembrado a conveniência de estabelecerem 
as duas Companhias um guarda commum na passagem 
da estrada de Belém; reclamou o Engenheiro em chefe 
interino da Companhia Paulista que a construcção da 
respectiva casa fosse feita nas condicções da própria via, 
correndo a despeza pela metade por conta da Companhia 
Ituana. 

Jundiahy, 23 de Janeiro de 1871. 

Erntsto Dinis Street. 
Carlos Krcrnss. 

IV. IO 

Cópia.—N.   51.   Secretaria  da Companhia Ituana 
8 de Fevereiro de 1871. 
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Acabo de receber um officio da Directoría da Com- 
panhia Paulista, em que participa á Directoría da Com- 
panhia Ituana,! não ser aceitável a proposta por esta 
feita para correrem juntas as duas linhas entre a ponte 
de Jundiahy e a estarão da Companhia Ingleza. Em 
vista pois, do occorrido, cumpre dar-se cumprimento ao 
que já resolveu a Directoría em sessão de 2 do corrente, 
que é fazermos a nossa linha separadamente e fora dos 
terrenos desapropriados  pela  Companhia Paulista. 

Esta decisão foi no caso da Companhia Paulista 
não responder no primeiro correio, que com mais 
razão deve vigorar, não tendo sido aceita a proposta por 
nós feita. Em vista pois do exposto, queira V. S. dar 
os passos afim de que se cuide na construcção da via, 
no sentido que acabo de mencionar, ficando também 
assim satisfeita a requisição dos Empreiteiros, na carta 
de 21 de Janeiro, cuja cópia lhe remetti. Se para este 
fim for necessário entender-se comigo, convém que o faça 
hoje, visto retirar-me amanhã para a Corte. 

Deos Guarde á V. S. 

Illm. Sr. Carlos Krauss, Engenheiro em chefe. 

O Presidente da Companhia, 

José Elias Pacheco Jordão 

IV. 11 

Cópia.—Escriptorio dos Engenheiros.—Itú, 14 de 
Março de 1871.—Illm. eExm. Sr. Em cumprimento do 
que V. Ex. ordenou-mo em oííicio de 8 do mez findo, 
sob n. 50, acaba de traçar-se o prolongamento da nossa 
via até á estação Ingleza em Jundiahy sem, todavia, po- 
der ter-se evitado de atravessar unas parte do terreno des- 
apropriado pela Companhia Paulista para servir-lhe de 
deposito de lastro :  Refiro-me ao lugar onde já tinha 
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corrido o nosso primeiro traço, representado palas plan- 
tas approvadas pelo Governo. Não pude apartar-me 
muito delle sem pciorar os nossos declives no sentido do 
maior trafego e sem nolavel augmento do movimento de 
terra que ao mesmo tempo augmentaria consideravel- 
mente o praso de construcção naquelle lugar, em que com 
efifeito collocou-se a linha, certo que a vista da garantia 
concedida aos capitães das duas Companhias e da fisca- 
lisação de sua economia, nem o Governo poderá consen- 
tir em mudança do nosso traço em taos circumstancias, 
sobretudo assistindo á Companhia Ituana todo o direito 
aposse do terreno reclamado. Entretanto não se fez 
ainda a entrega desse serviço aos Empreiteiros no ponto 
alludido, e póde-se mudar a linha desde já se V. Ex. 
assim entender necessário. 

Deos-Guarde á V. Ex. 

Illm. e  Exm.   Sr.   Dr. José Elias Pacheco Jordão, 
Muito Digno Presidente da Companpia Ituana. 

Carlos Krai*s 
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Em cumprimento do disposto do att. 1G 
§ 8 p e art. 31 dos estatutos, a directoria vos 
apresenta o balanço das contas e o relatoiio 
do semestre findo. 

No desempenho, pois, deste dever, ella vos 
expoiá os facios e mudanças mais importan- 
tes, qu5 se derão depois do dia 9 de Abril do 
corrente anuo, data do ultimo relatório snb- 
mettido  á assembléa   geral   dos accionistas. 

A exposição será resumida, e por isso não 
receies que ella vos fatigue, 

Ailministraçã» «Ia Cninpanliia 

No pessoal administrativo deu-se uma mo- 
difioação com a resignação que fez o illm.sr. 
João Tybeiiçá Piratininga do lugar de di- 
rector, a 4 de Junho do corrente anuo, decla- 
rada á  directoria em reunião do mesmo dia. 

Divergências com seus colleg <s, nascidas da 
questão do entroncamento da linha na da 
Companhia Paulista, o que não vos é desco- 
nhecido, occasionarão aqaella resolução. 

A directoria laaunUndo a, pois que re- 
conhece os seus bons seiviços prestados á em- 
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preza e a dedicação com que exercia o lugar 
d« director, teve de resolver a eleição de um 
director que o substituísse, o que ficou mar- 
ctido para a reunião de hoje, tendo sido fei- 
tos os resiiectivos annuucios pelos jornaes ; 
ao mesmo tempo resolveu que, emquanto esta 
«ao se verificasse, fosse, na conformidade dos 
estatutos, convidado o acciouis^ mais votado 
immedialamecte aos cinco directores para 
subslituir interinamente esta vaga. Nesse sen- 
tido, pois, olüciou-st-lhe a 30 do mesmo mcz, 
iras, certamente pela distancia em que reside 
este accionistae por outros motivos plausíveis, 
não chegou a exercer este cargo. 

Tendes pois boje de exercer a importante 
niisr-ão de eb ger um dirjctor que tem de gerir 
vossos IIí gocits. 

Seeretaria 
Continua nesta repartiçã) o mesmo pessoal, 

que apenas consta do dr. secretario accumu- 
Jando as funcções de guarda-livros. 

A' sua assiduidade no trabalho e pontuali- 
dade no cumprimento de seus deveres, é de- 
vido o achar-se em dia toda a escripturação e 
contabilidade, independente de augmenlo de 
pisso::!. Entretanto, desde fins de Fevereiro 
c'o corrente armo um praticante, que gratuita- 
mente se presta ao serviço da empreza, o tem 
auxiliado. Este praticante quando não tem 
seiviço na secretaria da administração, presta 
algum  no escriptoiio technico. 

Pessual technico 

Este pessoal pôde dizer-se que está inteira- 
mente modificado. 



Um protesto de 3 engenheiros chefes do 
secção, dirigido em Junho do corrente anão 
ao então engenheiro em chefe, desprezado pela 
directoria, obrigou-os a retirarem-se. 

O modo pelo qual foi manejado este protes- 
to e outras muitas antecedencias, al2umíls 

dellastiazidas á luz pela imprensa, díu lugar 
a ser demittido o mesmo engenheiro em 
chefe. 

Destes fados resultou geral esníorecimpmo 
nos accionistas, persuaeliudo-se que por ul^um 
tempo não progredissem os trabalhos da cons- 
truc^ão, quando não chegassem a ser pnralv- 
sados por muito tempo. Em verdade, a não 
ser a attitude qne então lomou a directoria, 
quer para com os empreiteiros,quer para com 
o engenheiro em chefe, que mostravão-se em- 
penhados na paralysação dos trabalhos, cer- 
tamente assim aconteceria. Estes porém não 
forão interrompidos por um só dia, e a directo- 
ria, como augurava, viu que, r^stabelficMo o 
estado normal das cousf.s,ellesprogrediãocüm 
mais vantagens. 

Apenas, pois, resolvida a demissão do enge- 
nheiro em chefe, tratou a direciona da acqui- 
sição de um outro que o substituísse. 

E' hoje engenheiro em chefe da nossa es- 
trada o engenheiro civil dr. Antônio Francis- 
co de Paula Souza, cujo exercício neste em- 
prego data desde o dia 4 do mez (indo Du- 
rante a vaga, servi uinterinamente de enge- 
nheiro em chefe o primeiro ajudante, enge- 
nheiro Ricardo Hayden. 

Vós couheceis de perto o actual engenheiro 
em chefe, e por isso não ignoraes que esta 
nomeação, além de recommendar-se por mui- 

2 
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tos títulos,  ainda recomraenda-se pela quali- 
dade de ser elle nosso patricio e Ituano. 

De seu relatório, fnnexo n. 1, consta o pes- 
soal de seus ijudautes empregados  na linha. 

1'tanta tiíi estnulst 
A planta da 3 f secção da linha, isto é, de 

Indaiatuba ao Salt >, única quo não estava ap- 
provada ao tempo do ultimo relatório, o foi 
por acto do governo provincial de 11 de Abril 
do corrente anno. 

Triliios,fi*emroAuiitcetclcsrnpho 
Já chagarão a Santos três navios carrega- 

dos de trilhos e seus acceascrios, e boa parte 
delles já se acha em Ju;idiahy 

Tem de continuar mensalmente a remessa 
delles de Londres para Santos, na íoima do 
respectivo contracto. 

O preço dos trilho.0, segundo as facturas 
vindas,  é de  libra 7,5 schill.  por tonelada. 

D.ffdrentes fabricas de Londres enviarão ã 
Companhia, por intermédio de seu agente em 
Santos, propostas para a encoramenda do trem 
rodante, segundo as especificaçõas do ex-en- 
genheiro em cheíe, e com determinação de 
preço. 

Destas propostas a directoria escolheu 
aquella, a que deu preferencia o seu actual 
engenheiro, e fez a encommenda que julgou 
indispensável para ser entregue ao trafego a 
linha, devendo metade delia estar em Santos 
em princípios do Janeiro do seguinte anno de 
1872, e outra metade em meiado do mesmo 
anno. 

Já estão também em Santos alguns carros 
de aterro, de que se  fallou  no ultimo relato- 



rio, e á qualquer hora deve chegar uma loco- 
motiva, que ha muito sahiu de Londres. 

Ha poucos dins forão encommeiulados os 
fios 8 instrumentos para o telegrapho.de modo 
que este possa funccionar em tempo conve- 
niente. 

Dormuntcs 

Existe já na linha mais de melade dos 
dormentes encommendados, de cuja recepção 
tendo ficado incumbido o emprezario da su- 
perstructura do leito da estrada, não tem sido 
ainda recebidos, mas, desde já, passa a 
fazel-o. 

No seguinte mez de Novembro, vence-se o 
ultimo prazo para a entrega de dormentes de 
Jundiahy ao Salto, cujo serviço tem sido feilo 
com regularidade. 

Contracto  cia «u^orstructura ao 
leito tia estrada 

Em data de 12 de Julho do corrente anno, 
foi celebrado por escriptura publica, com João 
Marques Faria, da cidade de Valença, o con- 
tracto da superstructura do leito da estrada 
a IgúóO rs o metro corrente, quasi metade do 
preço orçado pelo ex-engenheiro   em chefe. 

O empreiteiro é homem pratico e offarece 
todas as garamias, 

Neste contracto a Companhia poupou uma 
veba de SJ a 9) contos de réis, e entretanto 
o emprezario fez sou contracto por um preço 
mais vantajoso que aquelle por que fez o as- 
sentamento de trilhos da estrada—União Val- 
lenciana. 

Chamada de capitães 
Depois do  ultimo   relatório  verificarão-se 
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duas chamadps, ambas na razão de 10 %; u 3 * 
até 31 de Maio e 10 de Julho, na importância 
de rs. 222:200$000, e a 4 f3 a 31 de Agosto na 
importância de rs. 223:1003000, tendo nesta 
sido subscriptas mais 20 acções. A directoria 
acaba de resolver a õ f* chamada, na razão 
também de 10 % , cujo prazo deve lindar-se a 
15 de Novembro próximo futuro. 

Dividendo 
Recebidos do governo provincial a 27 de Ju- 

nho rs. 4:879^583, importância dos juros até 
31 de Maio do corrente anno, cujo pagamento 
resolvestes na sessão passada, immediatamen- 
te mandou-se annunciar pelos jornac-s o seu 
pagamento.Até o ultimo do mez íiiido,pagou so 
de juros 3:737,S5G9,existindo ainda 1:142^0.14, 
que até o presente não forão procurados. 

A directoria vos apresenta a conta do 2 ? 
dividendo da 1 f chamada, e 1 ? das 2 f e 
3 *, até o ultimo de Dezembro deste anno, na 
importância de 20:0G2)J820,para resolverdes—■ 
se devem ser pagos os respectivos juros. 

Balanço 

Do annexo n.2, vereis o estado econômico 
da Companhia, cujas despezas até o presente 
montão em 002:256^009. 

Construcção do leito da estrada 
Além do que já se vos disse a respeito sob 

a epigraphe —Pessoal technico—, do annexo 
sob n. 1, vereis o estado dos nossos traba- 
lhos. O prazo marcado no contracto para a 
conclusão do leito até Indaiatuba íindou-se a 
30 de Setembro ultimo; entretanto, ainda não 
foi entregue o leito da estrada nesta parte, so- 
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bre o quo a directoria resolverá conTeniente- 
mente. 

Estações 

A directoria aguarda nestes dias, de seu en- 
genheiro em cbsfe, os planos, orçamentos e 
desenhos das estações, para providenciar so- 
bre suas construcções. 

Além das estações assentadas, resolveu a 
directoria que, entre as de ladaiatuba e Ita- 
péva, se estabelecesse uma outra denoininada 
do—Quilombo— em terras do accionista Juse 
Estanisláo do Amaral, como pomo central de 
producção. 

Entroncamcntu da linha 

Como sabeis, depois do ultimo relatório, os 
presidentes das directorias das companhias 
Paulista e desta accordarão, por escriptura 
publica, que o entroncamento da nossa linha 
fosse na da Paulista, no lugar onde ellas se 
approximão. 

Não podendo, porém, verificar-se esta cláu- 
sula do accordo, porque não se dava praticabi- 
IMade de entroncamento no lugar em que 
ambas as linhas se approximão na ponte do 
rio Jundiahy, resolveu a directoria que a nos- 
sa linha continuasse até á estação de Jundiahy, 
na linha Ingleza, cujo prolongamento da es- 
trada, a esta hora, póue estar concluido. 

Esta resolução da directoria e sua exposi- 
ção no ultimo relatório, sobre oceurrencias en- 
tre uma e outra companhia, deu lugar a que a 
directoria da Companhia Paulista em seu pos- 
terior relatório discorresse a respeito. 

Tendo já o presidente desta directoria res- 
3 
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poiulido pela imprensa a esse tópico do rela- 
tório da Companliia Paulista, nada mais dita 
a directoria, dando por sua parte como finda 
a questão. 

Entretanto, como nem todos os accionistas 
devem estar ao facto das occurrencias havidas, 
poderáõ elles vêl-as do aunexo sob n. 3. 

Srs. accionistas, a directoria finda seu re- 
latório dando-vos uma satisfactoria e agradá- 
vel  nova : 

—Está marcado o dia 15 do corrente mez 
para o assentamento dos trilhos na estação em 
Jundiaby. 

Em breve, pois, chegareis ao termo de vos- 
sa longa e árdua jornada. 

Tendes em vosso caminhar encontrado a 
cada momento óbices e dilliculdades que pa- 
redão invencíveis, mas que, entretanto, uem ao 
menos lizerão serenar os vossos passos. 

Avante, pois, srs. accionistas! 
Mais um pouco de esforço e sacrifício, pois 

já não está longe o dia da realização de vos- 
sos dourados sonhos. 

lui, 8 de Outubro de 1871. 

Oi directores: 

JosC Elias Pacheco Jordão. 
Barão de Piracicaba. 

Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco. 
Antônio Carlos de Camargo Teixeira. 



A^ISTEXO ^T. 1 

COPIA.—Relítorin do eii^entacirtv   nu 
clierc ila Compunlií» Btuaua, 

na partu  em <iuf:   (roíta «lu   pessoal 
tuclinieo  e   estado <la oiira 

PKSSOALTECHNICO.—A. linha férrea do Jun- 
dialiy a Itú, acba-se subdividida em 4 secções, 
cujos trabalhos estão confiados aus seguintes srs. 
engenheiros chefes de secção : 

As da l.' secção ao sr. W   L. Ellíson. 
«     2.a     « « H. Le Page. 
«     3.'     « « R   Hayden. 
«      4.'     « « I). Campagnani. 

Servindo de ajudantes destes engenheiros ha 
três conduelores que são ; N. B^rcellos, da 1." 
secção : major B ilin, da 3.'; e J. Pinto de Moraes 
da 4 a Este ultimo accumula, além desse encar- 
go, o de secretario do engenlieiro em chefe. 

ESTADO DA OBRA.—Acha-se em execução 
quasi toda a linha, com excepçno de uns 12 kilo- 
metros, mais ou menos, da 3." secção entre o Itai- 
cv e o rio Pirahy, e 2 kilometros na 4." secção, nas 
immediacões de Itú. 
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Ksta extensão da estrada, que ainda n3o foi en- 
tregue aos engenheiros, acha-se ainda em traba- 
lhos de locação da linha. Na 4. • secçSo não se pôde 
fazer isso em consiquencia da f.dta de instrumen- 
tos, os quaes só hontem aqui chegarão ; na 3.a 

secção já estão estes serviços adianlando-se, e em 
breve se entregará aos empreiteiros. 

Apezar de haver-se muito tarde começado a 
obra do entroncamento na linha ingleza, essa pai te 
da linha acha-se agora bem ndiantada, e era algu- 
mas semanas poderemos vòl-a cora trilhos, cujos 
trabalhos preparatórios de assentamento já se 
começou. 

Para melhor aquilatar se o estado da obra, passo 
a dar o movimento de terra havido, e assim como 
as obras d'arte executadas e em execução. 

Do annexo junto observa-se que houve até íins 
de Acosto próximo passado um movimento de ter- 
ra equivalente   a 6-1,521  metros cúbicos  para as 

2.', 3 a e 4.» secções, sendo de : 
2." cathegoria 37843 m.3 • 
3 ' « 15204 m. 3 
4." « 2020 m.3 
5.' « 1616 m.3 
6.a « T929 m.3 

Para a l.a secção o annexo indica o movimento 
havido alé fim do próximo passado raez. Nessa 
mesma secção quasi que a metade na excavação foi 
feita em empréstimos, como se vê da proporção de 
1:1.3 entre a excavação no empréstimo e a no corte; 
essa proporção é a mesma para todas as outras sec- 
ções consideradas englobadamente. 

OBRAS DWRTE.—Em toda a linha não temos 
senão uma grande ponte,—a do Tietê. Ella vai ser 
de madeira, com encontros de alvenaria de 2.' clas- 
se. O projecto executado pelo engenheiro chefe 
da 4." secção, acha-ao em poder do governo para 
ser approvado. As madeiras para essa ponte já 
estão todas tiradas, e em breve começaráõ os traba- 
lhos, que até agora não forão encetados, por achar- 
se ainda o emprezario delia oecupado com um pon- 
tilhão sobre o rio Caxambú, na 1.' secção. Além 
dessa ponte ha duas sobre o rioJundiahy, para as 
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quaes também ha madeira tirada e projectos prom- 
\>tox, e cujos trabalhos começarão esta semana. 
Ha em toda a linha 67 boeiros e pontilbões execu- 
tados e 7 em execução, sendo ; 

Na 1.' secçâo—6 boeiros executados. 
3      « em construcção. 
3 pontilbões executados. 
2 « em execução. 

2 » secçfto—48 boeiros com capa. 
G      «       abertos. 
2     «       u'arco. 

estes executados. 
4.* secção—2 boeiros executados. 

2      «       em execuçfio. 

Destes, o boeiro dito do Marinho, na 2.* secção, 
sobre o nbeirãn do Barreiro, assim como um outro, 
na estaca 1310 da l.a sscçfui, com arcos de tijo os, 
vale a pena vêr-)-e pela bm execução da ubra. 
listes trabalbos forão feitos por 18subempreiteiro8, 
cora um pesssal médio de 450 pessoas, mais ou 
menos. Na 1." secção ha geralmente -210 pes-oa«. 
e na 2.' 140. Nas outras duas. principalmente na 
3.', o pessoal tem sido pequeno. Neste mez o pes- 
soal destas secções ha de se augmentar. 

Os m.iteriaes para a via per nanente es^âo a che- 
gar, e como o chamado corte grande, perto de J un- 
diahy, assim como o aterro, perto da estrada Pau- 
lista, estiio para ser concluidos, pm pouco, u assen- 
tamento da via permanente será encetado. 

(kssign&do)—Antônio Francüco de Paula Souza, 

Engenheiro civil 

Está conforme. 
O Secretario da companhia, 

Francisco A. Barbosj. 
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DOCUMENTO   IST.   2 

BALANÇO 
ACTIVO PASSIVO 

ACC10NISTAS 

Pelas entradas a realizar  

ACÇÕE3  A   EM1TTIR 

Pelas existentes  

INSTRUMENTOS E FEünAMENTAS 

Pela compra dos precisos até esta data .    .    .    . 

MOVEIS  E   UTENSIS 

Pelos comprados até boje  

DESPEZAS  GERAES 

Pelas que se fizerâo até o presente  

GASTOS  DE   INCOBPOUAÇÃO 

Pelos verificados  

ESTUDOS   DEFINITIVOS 

Pelos gastos feitos  

BSCR1PTORIO  TECIIN1CO 

Vencimento do pessoal  de engenharia até o pre 
sente.    ...   

TRANSEERENCIA  DE   ACÇÕES 

Pela despeza com as mesmas  

INAUGURAÇÃO 

Pelos gastos feitos  

TRABALHOS   DE   CONiTKUCÇAO 

Importância dos verificados  

José Ricardo  Wriffhl 

Por dinheiro dado por conta do fornecimento de 
trilhos, trem rodante, etc  

DORÜJENTES 

Pelos pagos até esta data  

LETRAS   A   RECEBER 

Pela de 6.000,?, dinheiro do Banco In^lez eai S.m 
tos e prer'!Ío depositado por José Hicanlo Wri 
ght, garantia dos trilhos  

CASAS   DE  GUARDA 

Pelas despczas feitas até esta data 

DESAPROPRIAÇÕES 

Pelos gastos feitos ..... 

DEPOSITO 

Dinheiro existente em m3o de F. As- 
sis Pacheco 90,372S200 

Dito em mão de Bernardo G. Ribei- 
ro íc Gavião 19.2"3S1(X) 

CAIXA 

Pelo dinheiro existente  

250,2008000 

1.96^252 

930ímõ 

12.390S616 

174$250 

7.178J576 

4~.197{iü53 

238Í400 

1.Õ90SI9Õ 

259.429SG22 

l.rrS:810S0ü0 

246.2641680 

22.080S210 

6.S65S400 

1468840 

lõOSOOO 

109.t5r)SC,0<) 

25.5^19188 
991.Õ14SJ9- 

2.S15.SmWi 

CAPITAL 

12.500 acções a ÍOOJJOOO cada uma 

THESOURO   PROVINCIAL 

Por dinheiro recebido do mesmo,  em virtude  dn 
Lei n. M de 24 de Marco de 1870 .... 

DIVIDENDO 

Pelo saldo do 1.° dividendo    .    . 

CONTA  DE SELLOS 

Saldo desta conta  

CAUÇÕES 

Pela prestada por J. Ricardo Wriglit 6.3ljõí'400 
« « ic    Amaral    Fero    & 

Dulley .... 25.942^8 
« « «Antônio   Pinto 

Monteiro     .    .    . 87(J)>4(Hi 
« « «   José    Manoel    da 

Fonseca Leite .    • 561S14Í 
« « «    Francisco   Gabriel 

de Freitas .    .    . 319$410 

Itú, 8 de Outubro de 1871. 

iO.000^000 

J.14?g01i 

117S()00 

•j.:)io:00osooo 

34.064JS883 75 324S491 

2.375.;i2í^ll'7 

O Secretario e GuarJa-Livros, 

FRANCISt ) A.  BARBOSA. 
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.AJSnSTJEXO IST. 3 

ESTRADA D£ FERRO 

DA 

COMPANHIA   ITtJAMA 

O PRESIDENTE    DA.   DinECTOrjA.   DA    COMPANHIA 
1TÜAXA—AO D.\ D1UECTOHIA   DA   PAULISTA 

Avesso em extremo á discussão pela imprensa, 
uma só vez ainda niio recorri-me a ella para tratar 
de negócios ou questões, que me dizião exclusiva- 
mente respeito, embora algumas vezes provocado. 

Acredito que este modo de proceder fosse-me 
prejudicial, e que não deveria ter lançado ao des- 
prezo algumas arguições de que tenho sido victi- 
ma, mas esta é a verdade. 

Hoje, porém, collocado na árdua e importante 
tarefa de gerir os negócios da companhia Ituana, 
tenho-me visto forçado, por mais de uma vez. a 
recorrer a ella, descendo á discussão que detesto. 
e para as quaes faltão-me habito e sobretudo— 
tempo. 

No relatório da directoria da companhia Pau- 
lista, publicado em um folheto a 30 de Julho pro- 
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ximo findo, vem um estirado arrazoado, sob a 
epigraphe—Negócios com a companhia Ituana—, 
a que devo responder. 

Talvez esta resposta devesse ser dada pela 
directoria Ituana no seu relatório, que deve ter 
lugar no próximo seguinte mez de Outubro, mas, 
entendendo que esses relatórios não devem descer 
a discussões de certa onlem, vou, na qualidade de 
presidente da directoria, defendel-a, respondendo 
á directoria da companhia Paulista, 

Não.., não responderei á directoria, mas sim 
ao seu illustre presidente. 

Seja, pois, a discussão com o agente moral 
desse relatório, e não com outros dous signatários, 
dos quaes um sabe menos dos negócios da sua 
companhia que eu, ou qualquer estranho a ella, e 
outro mostra nem ter lido o relatório ; aliás, mo- 
desto como ó, teria lançado um traço sobre o— 
illustrissimo senhor—anteposto ao seu nome a 
11. 23. 

Principia elle seu arrazoado (pag.22), queren- 
do dar á directoria Ituana, uma lição de cortezia ', 

Depois que expuzer os acontecimentos, ver-se- 
ha que a falta de cortezia partiu, não delia, mas 
sim do presidente da companhia Paulista. 

Por emquanto limito-me a dizer que elle é o 
menos competente para taes lições. 

Continuando diz : 
«Em Abril de 1870, o presidente da directoria 

da companhia Ituana dirigiu-se a esta cidade e 
fallou particularmente a alguns membros da direc- 
ria da companhia Paulista, acerca do entronca- 
mento da linha em nossa estrada.» 

Não ó exacto que nessa occasião me dirigisse 
a alguns ciirectores ; dirigi-me unicamente a um, 
o presidente da directoria. 

Antes, porém, de dirigir-me a elle, dirgi-me 
em primeiro lugar, acompanhado do engenheiro 
em chefe da companhia Ituana, ao illustre enge- 
nheiro em chefe da companhia Paulista, a quem 
expuz o meu pensamento de entroncamento e res- 
pectivas condições, sendo uma dellas obrigar-se a 
companhia Paulista a construir a estação á sua 
custa, no lugar do entroncamento, condição esta 
que elle não julgou aceitável. 
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Dirigi-me em primeiro lugar ao engenheiro 
em chefe da companhia Paulista, por ser este o 
parecer do engenheiro em chefe da Ituana, que 
dizia-me—nada conseguirá se não fôr do aprazi- 
mento daquelle engenheiro. 

Ora, como elle tinha sido engenheiro daquella 
companhia, e devia estar «o facto da marcha 
delia, não puz a menor duvida em seguir seu 
parecer. 

Em seguida- mas então só, foi que dirigi-me á 
casa do presidente da Paulista e ahi expuz lhe o 
meu pensamento sobre o alludido entroncamento, 
e conversámos largamente a respeito, entregando- 
Ihe uma proposta, por escrito, da qual constavão 
as condições para o mesmo entroncamento e ou- 
tras vantagens, que auferia a companhia Paulista 
com elle, tudo fundado em dados estatisticos e 
alguns officiaes que também lhe forão entregues. 

A ultima resLOSta do presidente da Paulista 
foi que a proposta era na sua opinião aceitável, 
com algumas modificações, e que passava a sujei- 
tal-a à decisão da directoria. 

Como, pois, se anima a dizer o presidente da 
directoria que não houve proposta, e que apenas 
fallei particularmente a alguns directores? 

Não obstante, continua elle : 
«Não fez uma proposta a respeito, como se diz 

no relatório da directoria da companhia Ituana, 
porque, etc, etc.» 

Este período é um labyrinto ou um enygm t 
indecifrável. 

Confunde-se proposta com peça official; dá 
lugar a tantas contradições, parecendo entretanto 
delle tirar-se a seguinte conclusão :—houve pro- 
posta, mas sem ordem, sem formulas, etc. 

O illustre presidente já em peça official, e par- 
ticularmente, negava que eu lhe havia feito pro- 
posta para o entroncamento. 

Era meu dever fazer restabelecer a verdade, e 
por isso no ultimo relatório da companhia Ituana 
foi publicada sua carta, annexo n.6. 

Provada assim a existência da proposta, tegi- 
versa recorrendo-se á seguinte evasiva :—não hou- 
ve proposta com formulas, ou officialmente. 

Desconheço quaes as formulas para se fazer 
(5 
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umn proposta, sendo certo que esta pode ser feita 
verbalmente, ou por escripto, e de outros muitos 
modos, sem que todavia deixe de ser uma pro- 
posta. 

A questão, pois não está na sua forma, e sim 
no seu fundo. 

O que deseja-se sabor é. se houve ou não pro- 
posta para o entroncamento. 

Se não houve proposta, ou se a houve, mas 
sem as formalidades que a caracterisão como tal. 
como é que os directores da companhia Paulibta 
expuzerão suas opiniões individuaes, segundo se 
diz no ultimo período a 11.'22 do relatório, com 
maiores ou menores exigências, mas todas garan- 
tindo a melhor vontade, quando trabalhassem em 
directoria ? 

Se não houve proposta, como é que no pri- 
meiro período do mesmo relatório, a fl.23, se disse 
que a questão não podia ter uma solução prompta 
e de momento, porque era preciso estudo e re- 
flexão? 

Se não houve proposta, como é que mandou a 
directoria ouvir seu engenheiro em chefe na parte 
technica. e um director na econômica e adminis- 
trativa colher informações para basear sua deli- 
beraçSo. como se diz no seguinte período, a fl.23? 

Se não houve propost», como é que no relató- 
rio a fl.23 se principia o terceiro período do se- 
guinte modo : 

«No estado dessa proposta de enlroncamenlo, etc.» 
Isto é demais, sr.presidente da Paulista ! 
Se não houve proposta, como é que no quinto 

período se diz que havia duas questões a resol- 
ver? 

Uma era a superveniente da zona privilegia- 
da, e outra do entroncamento ! 

Se não houve finalmente proposta, como é 
que sou convidado, por carta de lõ fie Maio de 
1870, pelo presidente da directoria da companhia 
Paulista, para ir á capital tratar das duas ques- 
tões, sendo unca a do entroncamento ? 

O illustre presidente da directoria da compa- 
nhia Paulista collocou-se em um terreno fofo, ver- 
dadeiro tremedal que embargava o equilíbrio de 
Beus passos e teve de cahir por terra. 

EUe nega qae houvesse  proposta para o en- 
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troncamento, e em seguida incumbe-se de apre- 
sentar innumeras provas em sentido contrario ! 

Ninguém negue a verdade, porque esta, raaia 
hoje, mais aiuanhS, ha de fazer-se á luz. 

Nâo limitou-se elie, porém, no relatório a ne- 
gar a existência da proposta para o entroncamen- 
to; foi adiante: negou ainda outra verdade, que 
n3o acudi ao chamado de sua carta de lõ de Maio 
e que nem a respondi. 

Do relatório da directoria da companhia Itua- 
na a fl.30, está provado que ella resolveu que, 
em conseqüência dessa carta de 15 do mesmo mez, 
fosse seu presidente á capital tvatar do entronca- 
mento. 

Do mesmo relatório a fl.14, vê-se que no mes- 
mo mez achou-se na capital o referido presidente 
e que pessoalmente entendeu-se a respeito com o 
presidente da directoria Paulista no seu gabinete 
do escriptorio da companhia. 

Elle n5o apresenta uma prova em contrario, 
não pôde contestar a prova resultante da acta. e 
que estive na capital ; o que faz? Serve-se da ga- 
lante argumentação constante do seu relatório, 
ultimo perio<Jo a 11.23:—«não temos a menor re- 
cordação dessas conferências com o illustre presi- 
dente da directoria da companhia Ituan--, porque 
não podemos conservar na memória o que conver- 
sou-se nas portas das lojas, nas esquinas das ruas, 
ou nas ante-salas do escriptorio.» 

Ora, a que vem faltar elle nessas conversações 
pelas portas das loj;is, ante-salas, etc., quHndo eu 
não disse no relatório da companhia Ituana, ou 
em qualquer escripto, que se tinirão dado essas 
conversações nesses lugares? 

A razão é porque tudo isto se passou e de tudo 
está lembrado o illm.presidente, e assim sendo, 
como é que anima-se a dizer que não acudi ao seu 
convite, nem respondi à sua carta? 

Assim como o illustre presidente nega a exis- 
tência da proposta para o entroncaments, confun- 
dindo proposta com peça official, é natural que 
também negue a existência da resposta á sua carta 
sobre a mesma argumentação, confundindo res- 
posta com peça official. 

Deixemos, porém, estas bagatelas e conti- 
nuemos. 
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Será tão falto de memória o illustre presiden- 
te, que nRo lembre-se que em ííns df Maio apre- 
sentei-me (.'m S.Paulo, no gabinete particular da 
directoria no respectivo escriptoric, para tratar 
do assumpto da sua citada carta de lõ do Maio ? 

Não se lembrará que nessa occa^ião respon- 
deu-me que ainda não podia nada decidir-se por 
estarem ausentes dons directores, o exm. senador 
Queiroz e dr,Martinho Prado? Não se lembrará 
também que esteve presente a tudo isto o director 
sr. Âvres Gamoiro, com quem conferimos uma 
estatística da prnducção da zona de 5 léguas, em 
teu poder, com outra qu^ eu tinha levado? 

Não se lembrará também que, nessa occasião, 
entrando em detalhes, acerca do entroncamento, 
exigiu 50 % sobre a producçfio sahida da zona pri- 
vilegiada? Não se lembrará também, que, no dia 
seguinte, estando eu e o illustre presidente com 
os directores, o mesmo sr.Ajreseo desembarga- 
dor Gavião, este achou excessiva semelhante por- 
centagem, declarando mais que não devia levar-se 
porcentagem alguma ? 

Qual. porrm, o empenho que tem o illustre 
presidente para, a todo transe, negy estas verda- 
des, isto é, que não houve proposta e que nem 
acudi ao seu chamado, eu o digo. 

Era de rigorosa obrigação do presidente da 
companhia Paulista, cujos negócios está elle ge- 
rindo, chamar concurrentes de producfos para 
esta estrada, e por isso deveria ser elle o primeiro 
a fazer todo o esforço, que para ella se convergisse 
o maior numero possível de vias ordinárias de 
communicação, e com maior empenho de vias 
férreas, embora os productos tivessem de ser car- 
regados por sua estrada, somente na extensão de 
meia légua. 

A companhia Ituana. porém, tornando-se um 
ramal da Paulista, não lhe offerecia vantagens so 
em meia légua, e sim nas 20 léguas da extensão 
da linha ingleza. 

O illustre presidente, porém, só conheceu 
isto, depois de repellida a idéa do entroncamento, 
facto virgem nas emprezas de vias-ferreas, e quan- 
do a companhia Ituana já tinha desistido delia ; 
por isso, querendo occultar o erro em que tinha 
cabido, não v'u outro meio senão negar a existen- 
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cia da proposta. E ainda fez mais : procurou oc- 
cultar essas occurrencias a alguns membros da 
directoria que estiverSo ausentes, quando ellas se 
derão. 

Isto não pôde eüe negar, porque na reuniSo 
da directoria, á qual me achei presente e o sr. 
barão de Piracicaba, di-se um director que igno- 
rava a proposta para o entroncamento. 

Pezando na consciência do illustre presidente 
o erro em que tinha cahido, o que fez? Procura 
forçar a companhia Ituana ao entroncamento 1 

Nâo antecipemos, porém, os factos. 
A companhia Ituana nunca achou vantajoso 

este entroncamento, e se o propoz, foi para preju- 
dicar a questão da zona privilegiada, que, na opi- 
ni&o de autoridades na matéria, não existe no caso 
vertente. Nem a directoria faz questão em decla- 
rar, como já fez sentir no seu relatório, que calou- 
se quanto ao privileg o da zona, porque entendia 
que este assumpto devia partir da companhia 
Paulista, e na verdade, como diz o illustre presi- 
dente, no correr do estudo do entroncamento, deu 
com essa questão: ou por outra, a deu o illustre 
engenheiro em chefe, como é sabido. 

Depois de tratar o illustre presidente da 
questão de proposta ou não proposta, resposta ou 
não resposta de sua carta, continua o relatório a 
11.24 do seguinte modo : 

«Estavão as cousas neste pé, quando em Maio 
do anno próximo passado, fazendo a companhia 
Ituana seus et-tudos definitivos do terreno entre a 
estação de Jundiahy e a ponte do rio do mesmo 
nome, julgou-se com direito de mandar plantar 
estacas definitivas de sua linha, invadindo o leito 
da linha cega e viva da companhia Paulista e as- 
sentando até a ultima dessas estacas sobre o eixo 
da nossa linha viva, etc.» 

Além de que o simples botn-senso recusa a que 
se acredite em semelhantes asserções, existem 
provas que estas estacas não estavão na linha da 
companhia Paulista, e sim no terreno annexo, que 
depois ella desapropriou. E quem nos offerece 
estas provas? Em sua maior parte é o próprio 
illustre presidente, que continua a negar ou affir- 
naar um facto, offerecendo em seguida provas em 

7 
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contrario; assim, pelas suas duas cartas publi- 
cadas no final desta resposta sob números 1 e 2. 
vê-se que as estacas não estavão plantadas no 
leito da linha da companhia Paulista e sim nos 
terrenos annexos, o que é corroborado pela carta 
n.3 e pelo offl^lo dirigido ao governo da provincia 
a 18 de Março desta anno sob n.4. do qual consta 
a distancia em que ficavão as estacas da referida 
linha. 

Continua o illustre presidente : 
«Arrancadas as estacas, deu isso lugar a re- 

clamações de duas naturezas por parte da com- 
panhia Ituana, sendo a segunda nfto ter a compa- 
nhia Paulista respeitado o seu direito sobre aquelle 
terreno, porque a companhia Ituana pretendia ali 
ter direitos '.» 

O illustre presidente, embaraçado continua- 
damente no seu arrazoado, procura constantemen- 
te adulterar os factos e iiludir a questão ! 

Não dissemos e nem podíamos dizer, que pre- 
tendiamos ter direitos no lugar em questão ; as- 
severámos sim, que o tínhamos, e esse não nas- 
cido simplesmente do facto do plantio das estacas, 
mas principalmente da approvação das nossas 
plantas. Mas o illustre presidenta mais adiante, 
continuando na sua pertinácia de tudo inverter e 
negar a verdade, diz ; 

«E' certo que em Março de 1&71 ainda a com- 
panhia Ituana não tinha plantas approvadas no 
lugar da questão ! ! !» 

Porventura ignora elle que a planta Benna- 
ton, approvada pelo governo em 25 de Agosto do 
anno passado, comprehende desde a estação de 
Jundiahy até esta cidade, e por isso o lugar em 
questão? Ignora também que a planta definitiva 
da Ia secção, approvada em Novembro do anno 
passado, comrrehende o referido lugar ? Que uma 
e outra acha se na capital, nas respectivas repar- 
tições publicas, e por isso é muito fácil o seu 
exame 1 

Diz, porém, o illustre presidente, para iiludir 
a questão : 

«Antes da approvação das plantas da compa- 
nhia Ituana, já estavão approvadas as plantas da 
Paulista.» 

Ninguém negou isto,  antes a directoria Ittia- 
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na o disse no seu cit&do officio; o que ella, po- 
rém, nega é que o facto da approvaçao daquella 
companhia produzisse o efleito de desapropriação 
no terreno em questSo, visto aue este não estava 
comprehendido nos planos e plantas de sua estra- 
da, como certificou o dr. inspector das obras publi- 
cas, certidão esta que instruiu a representação já 
citada, n.4. 

E tanto isto é verdade, que muito depois da 
approvaçao de suas plantas, e quando já estavão 
approvadas as da companhia Ituana, foi que o 
illustre presidente tratou de desapropriar o terra- 
no em questão. E nem dos planos da companhia 
Paulista consta que ella tivesse necessidade do 
terreno em questão para seus aterros ou qualquer 
outro serviço, e portanto não está comprehendido 
nos effeitos jurídicos que produz o decreto de 27 
de Outubro de 1855, mencionado no relatório. 

Entretanto, notarei de passagem que se a 
planta da companhia Paulista foi approvada an- 
tes que a da Itunna, é certo que esta tirou n sua 
carta imperial, registrou seus estatutos *>, ficou, 
constituída antes daquella. que sem estas forma- 
lidades elegeu sua dírectoría definitiva e começou 
a funccionar illegalmente, incorrendo em uma não 
pequena multa. Decreto de 19 de Dezembro de 
1860. 

Contínua o relatório, a pag.26 : 
«Nestas circuinstâncias só lhe restava pedir 

accordo, mas com termos razoáveis e propostas 
possíveis ; seu officio, porém, de 10 de Janeiro de 
1871, aqui annexo em n.12, era antes estimulante 
do que conciliador.» 

Deste officio, que também vem annexo ao re- 
latório da companhia Ituana em n.8. vê-se o quan- 
to desvirtua e altera os factos o illustre presi- 
dente. Pois, queria elle que em vista de seu in- 
qualificável e caprichoso procedimento, mandando 
arrancar as estacas de nossa linha, cruzássemos 
os braços e ficássemos quedo e mudo ? Entretanto, 
tendo a dírectoría Ituana meios de fazer prevale- 
cer seus direitos, como se fez ver do citado officio, 
pedia accordo, ofterecendo diíTerentes propostas, 
mas tudo foi desprezado e afinal até aquella con- 
cordada pelos engenheiros em chefes de ambas as 
companhias I 
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O parecer do illustrado coronel engenheiro 
fiscal, documento n.ií. mostra a sem razão da 
companhia Paulista e o nenhum direito que lhe 
assistia, para impedir a passagem da nossa eatra- 
da pelo lugar da questão. 

Propuzemos no citado officio differentes aceor- 
doe, cada um delles plausivel, ora ofierecendo- 
Ihe a terra, ora o lastro de que precisa, e a nada 
annuiu, entretanto anima-se o Ulustre presidente 
a dizer que só lhe restava pedir accordo e com 
propostas possíveis l 

Entretanto estão assentadosjos trilhos da com- 
panhia Paulista nas proximidades do lugar da 
questão, e todo elle, e principalmente a parte por 
onde tinha de passar a via Ituana, está intacto, 
não se tirando dali, nem terra para o aterro pre- 
textado, nem o lastro, de que se fazia grande 
cabedal. 

O fim está bem patente, queria-se a todo tran- 
se impedir a passagem da linha Ituana, obri- 
gando-a a entioncar na Paulista, fazendo assina 
desapparecer o indesculpável erro da recusa da 
proposta do entroncamento. 

Continua o relatório, a mesma pag.26: 
«Convencida então a directoria da companhia 

Ituana de sua falta de direito, ordenou a 8 de 
Fevereiro de 1871 a seu engenheiro em chefe que 
traçasse a linha por fora dos terrenos da compa- 
nhia Paulista. O engenlieiro, porém, não cumpriu 
a ordem, etc.» 

Não foi, porém, a falta do direito que obrigou 
a directoria Ituana a tom.ir este expediente, mas 
sim a necessidade de evitar-se delongas e demoras 
na construcção de nossa estrada, como fizemos ver 
na representação subida ao governo da província, 
documento n.4 já citado. 

Se com este procedimento ficou tndo atrazado, 
a ponto de até agora não estar prompta a linha no 
lugar em questão, que era o que procurava o illus- 
tre presidente, quanto mais se não lançássemos 
mão deste expediente e fossemos discutir ôs nossos 
direitos? 

A' pagina 27 continua : 
Chegadas aa cousas neste ponto, recorreu essa 

directoria ao presidente da província, em officio 
de  18 de Março do  corrente anno,  e calando  as 
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circumstancias da iatervenção do poder judiciário 
na Questão das estaca-, pediu ao poder adminis- 
trativo uma decisüo breve. 

Como o presidente da directoria Paulista não 
tem marchado com lealdade, não admira que attri- 
bua igual procedimento à directoria Ituana. 

O mandado de manutenção, segundo se diz no 
ultimo período a folhas 215. foi concedido a 1(5 do 
Março do corrente anno, dia em que reuniu-se a 
directoria nesta cidade para resolver acerca do 
segundo traçado feito pelo seu engenheiro em 
chefe, como consta da cópia da acta, documento 
n.6; a 18 foi feita a já citada representação ao 
governo da província, documento n.4; a 1(J do 
mesmo mez, passando por Jundiah}' o engenheiro 
Habersham, não soube dizer-me se estavão ou não 
arrancadas pela segunda vez as estacas, tanto 
que nesse mesmo dia foi examinar e escreveu-me 
para S.Paulo a carta já citada, documento n. 3. 
Portanto, a 18 do mez, quando foi feita a repre- 
sentação nesta cidade, não podia saber nem do 
arrancamento das estacas, nem do mandado sobre 
o qual fallou-me o engenheiro em Juadiahy no 
dia 19, 

Agora que estSo expostas todas as oceurren- 
cias havidas, e demonstrado que o fita do illustre 
presidente, desapropriando o terreno em questão, 
era impedir o seguimento da linha ituana á in- 
gleza, «fim de que entroncasse na da paulista, não 
adinittindo accordo algum para a sua passagem, 
nem mesmo aquelle com o qual concordarão os 
engenheiros em chpfe de ambas as companhias, 
mas que eu não julgava conveniente, e que t-o pro- 
puz, porque tinha consciência da recnsa, vejamos 
de que lado está a falta de cortezia de que se fez 
menção logo  ao principio do relatório. 

Até Dezembro do anno findo, ambas as compa- 
nhias marchavão de harmonia. Apenas tinha ha- 
vido anteriormente a recusa da proposta do en- 
troncamento, com o que a directoria Ituana não se 
deu por offendida e ignorava as vistas do illustre 
presidente de querer forçal-a ao alludido entron- 
camento. 

EstavSo as cousas neste pé,  quando em  De- 
8 
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zembro tive noticia de que forao arrancaJas as 
estacas da companhia Ituana. 

Logo em seguida, entendi me pessoalmente 
com o illustre presidente e fallei-lhe nesse arran- 
caraento de estacas, na certeza do que elle provi- 
nha dos engenheiros da companhia Paulista e não 
delle presidente ; respondeu-me que fora elle qus 
as mandara arrancar, porque precisava do terreno, 
mas que, se pudesse prescindir delle. o cederia. 
Passados dias. respondeu-me que não podia pres- 
cindir desse terreno, documento já citado, n.l. 

Km conseqüência disto, dirigi me á directoria. 
pedindo um accordo a respeito. Será isto fnlta de 
cortezia'7 Certamente que não. Mas o illustre pre- 
sidente amuou-se, porque narrei os suceessos so- 
bre o entroncamento, que elle tanto occultára. 

Descortezia pratroôn o illustre presidente, 
raaadando arrancar as estacas, ainda que estives- 
sem em seu terreno, quando é certo que o terreno 
que tinha de ser oecupado pelo leito da estrada 
Ituana tornou se de sua propriedade, pelo facto 
da approvação da planta da sua linha,como é ex- 
presso no citado decreto de 1855. 

E assim como pelo mesmo decreto se pôde 
desapropriar terrenos particulares e públicos, para 
estrada de ferro, tamhem se pôde desapropriar 
terrenos pertencentes ás companhias de estradas 
de ferro, como muito bem disse o illustrado enge- 
nheiro fiscal no seu parecer, documento já citado. 

Da parte, pois, do illustre presidente, que, 
não só por uma vez, como por uma segunda, man- 
dou arrancar estacas da companhia Ituana. tendo 
sciencia que ella estava resolvida a desviar os ter- 
renos em questão, com sacrifício de tempo e di- 
nheiro, fui que deu-se. já não digo descortezia, 
mas sim offensa muito directa em seus direitos e 
interessesl 

Passemos agora á ultima questão do entron- 
camento por escriptura publica, cuja não reiliza- 
çao tanto magoou o illustre presidente. 

Assim devia ser : depois de tantos excessos 
por elle feitos para a consecução do entroncamen- 
to, depois de ter o almejado pássaro preso em suas 
mãos, vêl-o es-capar e voar é para desvairar. 

Não é, pois, de estranhar que o illustre presi- 
dente, observando que o pássaro  esvoaçava já a 
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grande distancia, esangue, exclamasse—s=êde fe- 
liz, mas... longe de nós 1! 

Estr«nha o illustre presidente que se violasse 
a escriptura publica de entroncamento, como que 
se elle ignorasse a existência de escripturas pu- 
blicas condicionaes, que não podem vigorar em- 
quanto niío se realizarem as condições exaradas 
na mesma escriptura. 

O entroncamento, segundo ella, deveria dar-se 
ondn as duas linhas se approxi-i.âo perto do rio 
Jundiahy. 

Do parecer do engenheiro em chcfo da compa- 
nhia Ituana, que por cópia remetti ao illusíro pre- 
sidente e ao governo da província, vê se a irnpra- 
ticabilidade do entroncamento nesse lugar. 

Não podia, pois, ser cumprida a ciaasalfi da 
e&criptura. V, pouco importa á directoria Ituana. 
que o illustre presidente e seu engenheiro em 
chefejulguem que podia ter lugar o entroncamento 
mais adiante, mediante maior despeza. E nem é 
de estranhar qiie se lavrasse a escriptura de en- 
troncamento sem que elle pudesse realizar-se no 
lugar mencionado, pois que o engenheiro em chefe 
da companhia Ituana dizia que era possível; e só 
depois de lavrada a escriptura foi que disse que 
deixou de o ser, porque a companhia Paulista mo- 
dificou naquelle ponto o seu traçado. 

De que lado, porém, está a verdade, não me 
cumpre averiguar; além disto nem o presidente 
da companhia Paulista remetteu á directoria da 
Ituana copiada acta^uo o habilitava para rectifi- 
car a escriptura, nem esta daquella, sem o que ne- 
nhum vigor podia ter a referida escriptura, por ser 
esta uma ch.usula contida na mesma. 

Que eu não estava habilitado para lavrar a 
escriptura referidn, na qualidade de presidente da 
directoria da companhia Ituana, vê se do seu ul- 
timo relatório, pois que, na prsposta por mim 
feita e approvada p jr ella, constante do mesmo 
relatório, não se tratava de porcentagem, e por 
isso eu não podia, debaixo destas vistas, lavrar 
uma escriptura sem dependência do rectificaçâo. 

Resumindo esta, que já vai longa, direi, que a 
directoria approvou a escriptura com a cláusula 
nella contida e não no caso de entroncamento no 
lugar não previsto, isto mesmo talvez mais por 
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condescencia, ou por cortar questões, pois que á 
excepção do director o illnstro sr. Tebiriçá, ne- 
nhum dos mais era apologista do entroncamento. 

Ora, se e-te já não era bem aceito onde as 
linhas se unem, quanto mais em maior distancia, 
isto é, nas proximidades da estação ingleza, cujo 
augmento de despeza, na construceão cia linha é 
inferior á despeza de construceão de uma nova es- 
tacai de entroncamento e de renda provável. Não 
é nosso propósito demonstrar as desvantagens 
desse entroncamento ; portanto, limitar~me-hei ao 
seguinte: á directoria Ituana, além de fortes ra- 
zõds de não conveniências para o entroncamento, 
actuarão sobretudo no seu animo futuras diver- 
gências com o illustre presidente, e a dependência 
de que ficava a companhia Ituana de duas com- 
panhias, sendo que esta ia-se entregar á Paulista, 
cujo presidente, em guerra aberta com a compa- 
nhia Ingleza, ia também nos fazer compartilhar 
de contratempos nascidos dessa guerra. 

Concluindo, não repetirei como o illustre pre- 
sidente.— longe de nós a companhia Paulista I 
porque esta não cifra-se no seu illustre presidente, 
que por todos os modos procura esmagar e entor- 
pecer a marcha da companhia Ituana, por factos 
bem significativos que sahiráõ á luz quando pro- 
vocado. 

Itú, 30 de Setembro de 1S71. 

José Elias Pacheco Jordão. 

N. 1 

Cópia.—S. Paulo, 26 de Dezembro de 1870.— 
Illra.e exm.sr.dr.José Rlias Pacheco Jordão.—Só 
agora posso cumprir o que a v.exc. prometti rela- 
tivamente á questão de arrancamento das estacas 
do traçado da estrada de ferro da companhia Itua- 
na, e do terreno por nós desaprotriado naquelle 
ponto em que esse arrancamento se deu. 

Fui eu próprio examinar o terreno e vi que 
não era possível deixar de arrancar taes estacas, 
pois, estavão em ponto onde tínhamos obra a fa- 
zer, e que a zona de terras desapropriada é a que 
nos é estrictamente precisa, não só para a via cega, 
que sempre foi marcada para o  lado esquerdo da 
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nos^a estraJa actualmente em construcçSo, como 
ainda para daquelle ponto se levar terra para o 
aterro do grande brejo junto ao rio Jundiahy. 

Fique v.exc.certo que só fazemos aquillo que 
é preciso para a realiznçSo da nossa empreza e que 
nunca nos animou o desejo de contrariar os inte- 
resses da companhia Ituana, cuja prosperidade fui 
eu um dos primeiros a saudar. 

Sou, como sempre, de v. exc, etc.—Dr.Faln&o 
Pilho. 

Está conforme. 
O srcretario da companhia. 

Praacúco A. Barbosa. 

N. 2 

Cópia.—Tllm. e exm. «r.—S. Paulo, 11 de 
Janeiro de 1871.—Recebi hontem o officio de v. 
exc. em que pede que se reuna hoje a directoria da 
companhia Paulista psra tomar conhecimento da 
matéria do dito officio, que é relativa ao arranca- 
inento de estacas da linha férrea de Itú, no ponto 
em que se approxima da linha férrea da companhia 
Paulista, e proposta de aceordo a respeito. 

Acabo de tomar providencias mandando avi- 
sar os srs.directores da companhia Paulista para 
uma conferência hoje, ao meio dia. no respectivo 
escriptorio, onde a directoria terá a honra de a 
v.exc. e seu digno collega, o exm.sr. barão de Pi- 
racicaba, se se dignarem comparecer, para pessoal- 
mente, como v.exc. indica, offerecer bases de ac- 
eordo. 

Creia v.exc. que ainda continuo a manter os 
mais benevolos sentimentos em prol da companhia, 
cujos destinos estão confiados aos cuidados de v. 
exc a quem particularmente faço meus protestos 
de consideração e estima. 

lllm. e exm.sr.dr. José Elias Pacheco Jordão, 
digno   presidente   da   directoria   da  companhia 
Ituana.—O presidente da directoria da companhia 
Paulista, Dr. Clemenie Falcão de Soma Filho. 

Está confcrme. 
O secretario da companhia, 

9 Fraucisto A.Barbosa. 
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N.3 

CópiA.—Jundialiy. 19 de Março de 1871.— 
Illm. e exm.sr. dr. José Eliaa Pacheco Jordão.— 
Communico a v.exc. segundo pergunton-me, que 
acbão-se arrancadas as estacas da linha definitiva, 
que ultimamente tracei no terreno abrangido entre 
o eixo da linha de Campinas e o vallo de desapro- 
priação dos terrenos. 

Sou, etc.—li. Alexandre Hahersliam. 

Está conforme. 
O secretario da companhia, 

Francisco A.Barbosa. 

N. 4 

Cópia.— N. 70. — Secretaria da companhia 
Ituana, 18 de Março de 1871.—Illm. e exm. sr. 
—A. companhia Ituana, solícita em levar avante a 
constrncção da via férrea a seu cargo, não tem 
poupado esforços e sacriflcios para que dentro do 
prazo estipulado no contracto com os respectivos 
empreiteiros ella se reilize, entretanto, está pri- 
vada du levar a eflVto sua pretenção por embara- 
ços oppostos pela companhia Paulista 1 

Este embaraço torna se muito mais grave e 
prejudicial, se «ttender-se a que elle se dá no prin- 
cipio de sua linha, ficando assim tapada a porta 
por onde têm de entrar os seus materiaes, como 
trilhos, grande parte de dormente, que dessa ca- 
pital têm de ser transportados para Jundiahy, e 
assim paralysado todo andamento da via p.rma- 
nente em toda extensão. 

A companhia Ituana vem, pois, pedir a v. 
exc. providencias para fazer desapparecer esta 
emergência, habilitando-a pira continuar com 
seus trabalhos paralysados na parte principal de 
sua linha, para cujo fim passa a expor as oecur- 
rencias havidas. 

Começados ene Março do anno findo os estu- 
dos preliminares da linha, era Maio do raesmo 
anno forfto collocadas as estacas da linha defini- 
tiva na parte em que de Itú a Jundiahy começão a 
correr parallelas ambas, respeitando-se não só o 
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leito da via viva da companhia Paulista, como a 
cega, isto ó, uma segunda via, apezarde que no 
contracto desta companhia como governo não se 
faça menção da segunda via ; entretanto, em De- 
zembro do mesmo anno, quando já estavão appro- 
vadas as plantas provisórias e definitivas da linha 
Ituana, a primeira em 20 de Agosto e a segunda 
em meado de Novembro, e ipso fado desapropriados 
os terrenos ^e seu traçado, decreto de 27 de Outu- 
bro de 1855, os engenheiros da companhia, a man- 
dado do presidente da respectiva direetoria, ar- 
rancarão etas estacas sem a menor deferencia e 
audiência da companhia Ituana. 

Comquanto reconhecesse que este procedi- 
mento foi irregular, e que á direetoria Ituana as- 
sistia o direito de mandar de novo plantar suas 
estacas arrancaflas, não usou delle, procurando 
antes promover um accordo, o que fiz por officio. 
no qual apresentava algumas propostas que não 
forào aceitas. 

Fiz ainda uma proposta, que consistia era 
fazer-se os aterros, obras de arte, etc, á custa de 
ambas as companhias, proporcionalmente, e co.- 
rerem sobre os mesmos as linhas das duas compa- 
nhias ; esta proposta feiía mais por desenlace da 
questão, porque reconhecia os inconvenientes que 
ella podia oceasionar, foi afinal, depois de muita 
opposição, aceita, ficando dependente do parecer 
dos engenheiros em chefe das respectivas compa- 
nhias. 

Em conseqüência, partirão nmbes os engenhei- 
ros em dia determinado para Jundialiy, para o 
lugar da questão, e cou,binarão, não só na proposta 
alludida. como em outras acerescentadas pelo en- 
genheiro da companhia Ituana, como tudo consta 
do termo sob n.I. 

A direetoria da companhia Paulista, porém, 
não esteve por este accordo ou parecer, desprezan- 
do in limine todas as propostas, como consta do 
seu officio n.20. 

A necessidade que tinha a companhia Ituana, 
de quanto antes se construir na parte alludida sua 
estrada, pelas razões já ponderadas e pela recla- 
mação dos respectivos empreiteiros, constantes do 
seu officio por cópia sob n.30 de 21 de Janeiro, fez 
com que a direetoria resolvesse deixar de polemi- 
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cas que acarretavao demoras, como já tinhão acar- 
retado, e deu ordem ao seu engenheiro em chefe 
que fizesse ura novo traçado, respeitando os ter- 
renos que a companhia Paulista tinha desapro- 
priado, embora depois de desapropriados pela 
companhia Ituana, na parte occupada pelo seu 
traçado, officio por cópia sobn.-l, e desvantagens 
da linha. 

O engenheiro em chefe, como se vè de seu 
officio por cópia sob n.5, dando parte de achar-se 
traçado este prolongamento, expôz que não pôde 
deixar de entrar em uma parte dos terrenos alludi- 
dos, pelas razões constantes de seu citado officio; 
em taes circumstancias, reuni a directoria, sujei- 
tando á sua decisão a matéria do mesmo officio, 
expondo-lhe que haviêo três alvitres a tomar: ou 
mandar que o engenheiro fizesse novo traçado, 
respeitanuo inteiramente os terrenos desapropria- 
dos pela companhia Paulista, sujeitando nos ás 
sua* conseqüências constantes do citado officio, ou 
mandar entregar aos empreiteiros essa parte da 
estrada, peln traçado feito, de que podia resultar 
novas complicações, e por isso demora na cons- 
trucção, o que atodo o transe devemos evitar, ou 
finalmente, como me parecia mais conveniente, 
sujeitar a questão á decibão do governo ; a direc- 
toria tomou este ultimo alvitre, e por isso eu, co- 
mo executor de suas resoluções, tenho a honra de 
submetter a v. exc. esta questão, esperando que 
elia seja dada com a brevidade que o caso urge. 

Consinta, pois, v.exc. que faça ainda algu- 
mas considerações para mostrar o direito que as- 
siste á companhia Ituana, para fazer sua linha 
pelo traçado do engenheiro em chefe, cujas plan- 
tas forãõ approvadas em Agosto e Novembro do 
anno findo. 

Desde então ficarão desapropriados pela com- 
panhia Ituana os terrenos que tinhão de ser occu- 
pados pelo leito de sua estrada, e nem se diga que 
elles já estavão desapropriados pela companhia 
Paulista, cujas plantas e orçamentos forão appro- 
vadns antecedentemente, porque os terrenos em 
questão não estavão comprehendidos nelles, cer- 
tidão sob n.6. caso único em que pela approvação 
ficão desapropriados os terrenos de que se precisa, 
não para o leito da estrada, mas para outro ser- 
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viço e de;endenci!)s delia, como é expresso no 
art. 2° do ciudo decreto. 

E tanto niio estava feita esta desapropriaçSo, 
que ainda em Janeiro d^ste anno, cinco mezes 
depois da approvação da l" planta da companhia 
Ituana, a Paulista tratava di-lla. 

Além disto nem um prejuízo sofire a compa- 
nhia Paulista, na parte tecliuica, em passar a li- 
nha Ituana por esse terreno, visto que na parte 
mais próxima fica uma linha da outra com a dis- 
tancia de 9m,~0 de eixo a eixo. 

O único prejuízo que allegou o respectivo pre- 
sidente foi inutilisar uma porção de terra de que 
precisava para um próximo aterro. 

Offereci esta terra ou outra equivalente, nem 
assim foi aceita minha proposta ; agora, como se 
yò de seu officio sob n. 2, o único inconveniente 
que se apresenta é a priv»ç"io do lastro de que 
precisa a companhia Pnolista; ora, sendo a via 
Ituana muito estreita, e oecupando uma insigni- 
ficante parte de lastro na grande extensão dos 
terrenos desapropriados, este prejuizo era insigni- 
ficante e ate irrisório para oppôr-se como obstá- 
culo á construcção de uma estrada férrea, obn- 
gando-a a pa sar por outros terrenos, com grandes 
despezas, sacrifícios e inconvenientes griives na 
parte technica ; mas como nosso fim niio é preju- 
dicar de modo algum á cumpanhia Paulista, offe- 
recemos-lhe esse lastro que a companhia Ituana 
vai inutilisar lhe, desde que possa tiial-o em tem- 
po conveniente, aliás lhe daremos outro if^ual e 
no mesmo lugar na extensão de cerca de 60 metros, 
com cerca de 4 de largura, a que reduz-se todo o 
terreno para o leito da via Ituana, nos termos al- 
ludidos. 

A construir se a linha Ituana desviando esses 
terrenos, força é entrar-se em uma montanha, 
cujo corte ó muito maior, originando-sa dnhi mais 
delonga nas obras, mal irreraravel, á vista da 
demora que já tem havido, acerescimo de despezas 
em prejuizo da companhia e da província que fica 
mais sobrecarregada com esses juros, e o que é 
mais, defe tuosa a linha, não só por ficar com uma 
curva   mais  viva, como com   urç declive  logo á 

10 
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entrada da linha, resultando ainda maiores despe- 
zas no trafego pelo augrnento de combustivel. 

E' do dever da directoria procurar fazer des- 
apparecer esses inconvenientes e por isso não tre- 
pidou em recorrer a v.oxc. que, nüo tendo por 
mira senão a justiça, os legitimos interesses de 
ambas as companhias e da província, dará um 
corte nesta questão. 

Seja, pois, qualquer a decisão que v.exc der, 
ella será iromediatamentu executada, ficando a di- 
rectoria tranquilla por não ter deixado correr á 
revelia a importante tarefa que lhe foi confiada. 

Concluindo, ainda mais uma vez imploro a 
v.exc. a brevidade na solução desta questão, e, se 
assim ouso fazer, é pela convicção profunda em 
que estou, que toda e qualquer demora na cons- 
trucção dessa parte da estrada vem trazer gra- 
ves e sérios prejuízos á companhia, que já tem 
feito grandes despezas e continua a fazer com 
trilhos, dormentes, etc, e tudo ficará paralysado 
e a província sobrecarregada cora juros desse ca- 
pital inutilmente. 

Deus guarde a v. exe.—Illm.e exm.sr.dr. An- 
tônio da Costa Pinto Silvn, di<íno presidente da 
província.— O presidente da directoria, José Elias 
Pacheco Jordão. 

Está conforme. 
O secretario da companhia, 

Francisco A.Barbosa. 

N.õ 

Cópia do segundo ponto da certidão passada 
pelo coronel engenheiro fiscal da companhia Itua- 
na. acerca da questão do entroncamento da linha, 
em virtude de petição do presidente da mesma 
companhia. 

O segundo ponto especificado no ofRcio de 
v. exe. é assim expresso : 

« Quanto ao traçado da linha Ituana nas pro- 
ximidades de Jundiahy, qual a solução mais ra- 
zoável, prescindindo-se do entroncamento daquella 
linha na Paulista.» 
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Não me parece assistir direito á companhia 
Paulista, de querer impedir que a Ituana realize 
o traço de sua estradb áquetn do rio Jundiahj, 
que foi ohjecto de accordo entre os dous engenhei- 
ros em chefe das respectivas companhias, a vista 
do que previdentemente «'■íá estabelecido na pri- 
meira parte da condição 2(3a do eontracto celebra- 
do entre o governo e a mesma companhia, que 
nem pelo cruzamento, caso mais desfavorável a 
qualquer estrada, ror cruzar-se e passar por ter- 
renos de sua propriedade, poderá exigir encargo, 
imposto ou taxa de qualquer natureza que seja, e 
julgando conveniente, transcrevo em seguida a 
primeira parte daquclla condição : 

« A estrada de ferro que se projeeta, e suas 
obras, não impedirão em tempo al<íotn o livre 
transito das estradas actuaes, e de oulra* que paru 
commitdidade publica no fuiurn se ahrir ; ueni a com- 
panhia poderá exigir encargi, importo nu taxa dtt 
qualquer natureza que seja, pelo cruzamento de 
outra estrada, pnr baixo por cima, ou ao nivel da 
estrada deste eontracto.» 

O referido accordo entre'os dous engenheiros 
em chefe consta do termo lavrado entre os mes- 
mos, e que, por se achar annexo ao r.fficio junto do 
presidente da directoria da companhia, Ituana a 
v.exc dirigido em data de 18 do corrente mez, e 
ser extenso, deixo de transcrevel-o. 

Nem podia deixar de ser previdente, como é, 
aquella condiçSo, parque sa as companhias das 
estradas de ferro têm obtido do governo tantos 
favores, corno a faculdade de desapropriar os ter- 
renos que precisão, por ser isso do interesse geral, 
não po^lia o mesmo governo deixar-lhes o arbítrio 
de embaraçar a constrneção de ou ra* estradas 
que são também de interesse geral, por aflfecta- 
rem ellas a pequenos interesses dessas compa- 
nhias. 

Que a linha Ituana, correndo qi;a=i parallela- 
mente e tão próxima á da linha Paulista, não con- 
vém a essa, e que seja causa de futu as desintel- 
ligencias, como já vão apparecendo em começo, 
comprchende-se, e portAtiio ns meios que tem em- 
pregado para que não se realize o traço accordado 
entre os dous engenheiros em chefe, mas não o 
direto de impedir, obrigando a companhia Ituana 
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a grandes cortes e declives, que arrninarião as 
suas machinas ein pouco tempo, fiu^mentando-lhe 
assim suas despczas sem necessidade. 

O motivo que apresenta o presidente da di- 
rcctoria da companhia Paulista, de ter ella neces- 
sidade do terreno em questão, per haver nelle 
uma mina de lastro, e para tirar dessa para o 
grande aterro na margem do Jundiahy, não me 
parece procedente para nepar que a linha Ituana 
o atravesse, porque essa linha, que é de bitola es- 
treita e apenas de um metro, não pôde embaraçar 
que ella tire a terra e o lastro que precisar, mor- 
mente dando a companhia Ituana, como indemni- 
saçâo do prejuízo que pôde soffrer a Paulista, 
outra mina a igual distancia, e nem também cau- 
sará transtorno, por causa de qualquer construc- 
ção que precise fazer, como alpendre, etc, porque 
j'óde ser feito á direita da linha, como acontece 
com uma das estações intermedias que tem de ser 
construída deste lado da via permanente, pare- 
cendo que o mesmo se dará com a collocaçào do 
triansruio de reversão. 

Nesta questão não julgo poder ter attribuiçâo 
o poder judiciário, como parece indicar o presi- 
dente da direcloria da companhia Paulista no» 
seguintes termos : 

« Chegadas as cousas a este ponto, recorre a 
directoria da companhia Ituana a v.exc, por seu 
ofticio de 18 do corrente mez, mas abafa a eir- 
cum^tancia da intervenção do poder judiciário, 
pedindo a v. exe. uma decisão b?-ete, como para 
crear um conflicto entre v.exc. e o poder compe- 
tente para declarar direitos de domínio  e posse.» 

« Querer-se desnaturar uma questão do poder 
judiciário paratornal-a rjuestao administrativa...» 

A questão dos direitos de dominio e posse, 
que está affecta, como diz o presidente da direc- 
toria da companhia Paulista, ao poder judiciário, 
parece que nada tem com a decisão do governo, 
sobre o direito de poder ou não a mesma compa- 
nhia impedir que a Ituana faça prolongar sua 
linh", passando por terreno de propriedade da- 
quella companhia, avista da citada condição. 

Terminarei dizendo que parece á companhia 
Ituana poder prolongar a sua linha, atravessando 
terrenos da propriedade  da companhia  Paulista, 
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conforma o traçj accordado entre os respectivos 
engenheiros em clief^.—;A.síigna Io) O engenheiro 
fiscal, Rufino Enéas C/astuco Galxão. 

Está conforme. 
O secretario da companhiP, 

Francüco A. Barbosa. 

Cópia.—20" sessSo.—.\os d^zesais dias do mez 
de Março de 1871, nnsta cidade de Itú. e no cscrip- 
torio da companhia Ituuna. ás H horas da manha, 
presentes os direotores dr. José Elias, barão de 
Piracicaba, dr. Fonseca e capitão eixeira, faltan- 
do o director Tebiriçà, que f ii avisado para e>sa 
sessão extraordinária, reunida para o fim de deli- 
berar sobre um offlcío do engenheiro em chefe, foi 
aberta a sessio. 

Foi lido o mesmo offlcio sob n.181 de 14 do 
corre te, em que o engenheiro mencionado com- 
munica achar se traçado o prolongamento da linha 
Ituana até a estação ingleza em Jundiahy, sem 
ter-se podido evitar o atravessament) em uma 
parte do terreno desapropriado pela companhia 
Paulista, para servir-lhe de deposito de lastro, a 
menos que se peioras.se os deelives no sentido do 
maior trafego, e sem notável augmento do movi- 
mento de terra, que ao mesmo tempo augmentaria 
consideravelmente o prazo da construcção na- 
quelle lugar, etc, não tendo, porém, sido feita a 
entrega desse serviço aos empreiteiros no pinto 
alludido, que poderá ser modificado, se o presi- 
dente da companhia assim julgar necessário. 

Depois do que informou o mesmo presidenta 
da directoria, que lhe informara o engenheiro, que 
para se desviar a linha dos terrenos desapropria- 
dos pela companhia Paulista, dependia de fa- 
zer-se um grande corte, que trazia mais a demora 
de um mez na construcção, e disse mais o mesmo 
presidente que a directoria tinha três alvitres a 
tomar: ou mandar fazer já esse desvio, ou dar 
ordem para se entregar os trabalhos aos emprei- 
teiros, segundo o traçado, com o que poderião ap- 
parecer complicações com a companhia Paulista, 
ou submetter o negocio á dccisSo do governo, de 
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cuja demora talvez causasse transtorno ao anda- 
mento dos trabalhos da estrada; mas que SPU pa- 
recer era que elle presidente se dirigisse a S.Pau- 
lo, e se entendesse com o governo a respeito, 
preferindo a soluçSo delle se pudesse ser dada 
immediatampnte, aliás que se mandasse fazer o 
traçado, desviando os terrenos alludidos, e imme- 
diatamente entregue aos empreiteiros. Nesta con- 
formidade resolveu a directoria. 

A continuação da presente acta nada tem com 
o assumpto de que se trata. 

Nada mais havendo a tratar-se, foi encerrada 
a sessão. E para constar, lavrei esta, eu Francis- 
co Antônio Barbosa, secretario que a escrevi.— 
(Assignado) José Elias.—Antônio Carlos de Camargo 
Tnxeira.—Barão de Piracicaba.—Fonseca Pacheco. 

Está conforme. 

O secretario da companhia, 

Francisco A. Barbosa. 

«»• 
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PAHECER   DA.   COMMISSÃO    DE    CONTAS,    APPROVADO 
NA ASSEMBLÉA    GERAL   DE   ACCIONI8TAS, 

EM 5 DE NOVEMBRO DE 1871 

Srs. accionistas. Honrado cotn os vossos votos 
para dar parecer acerca das contas da companhia 
Ituana, a vossa comraissfio vem, hoje, dar-vos 
conta da tarefa que lhe tbi confiada. 

As contas presentes á coramissão pelo secre- 
tario da companhia, sob ns. 10 a 14, vieràD acom- 
panhadas dos competentes documentos. 

Forão confrontados com o Diário. Razío e 
Caixa, e deste exame se verificou o seguinte : 

No balanço anterior, fechado em data de 8 de 
Abril do corrente anno, havia de saldo em caixa 
l(5:143g753o em deposito 93:2õ2g20ü. 

No presente balanço existem em caixa rs. 
2õ:547j! 188 e em fleposito' 109:6lõj;600, producto das 
entradas effectuailas nas 3' e 4' chamadas, e que 
tiverão Jugar depois do balança anterior. 

A primeira foi de 222:200$ e a segunda de 
223:4008. soinmmido ambas 445:(j00$000. 

A dilTerença que se nota entre uma e outra 
provêm de terem sido subscriptas, depois da 33 

chamada, mais 20 accCes, que fizcrão entradas 
de 30%. 12 
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Níis contas de scllns verificou-se no presente 
balanço um saldo de 3"f)600 que, com SOjJ, saldo 
do antecedente, somma 117i'600, que figurüo no 
balanço em lugar competente. 

Como não vos é desconhecido, e=ta differença 
a favor da companhia provêm da porcentagem 
que sempre é maior, quan Io paga pelos acciouis- 
tas no acto de realizarem as entradas correspon- 
dentes ás suas aeções, pagando a companhia o 
sello total do capital realizado na  estação fiscal. 

Na fôrma da deliberação da assembléa ge- 
ral,recebeu a directoria, do thesouro provincial, 
4:879)5033. importância dos juros de 7 % sobre a 
ent ada realizada na primeira chamada. 

Receberão ns diversos accionistas juros, no 
valor de 3:7J7SõlJ9. existindo, pois, 1:142,^014 para 
ser entregue aos accionistas que ainda não se 
apresentarão para recebelos. Na conta de cauções 
houve o acerescimo de 23;9õ2S3tJ0, sendo ISõíjlOO 
por prêmios de reforma da letra dada por José Ri- 
cardo Wright em caução, como fornecedor de tri- 
lhos e trem rodante, e o excedente —quantias reti- 
das em caução nos diversos pagamentos feitos aos 
empreiteiros do leito da estrada e fornecedores de 
dormentes, na fôrma dos  contractoa respectivos. 

Durante o semestre,verificou-se a despeza na 
importância de 44l:749j?439, incluindo-se nesta 
verba os 23;952í>360, caução das quantias respedi- 
vas e acima mencionadas, que se achão debitadas 
nas competentes contas, 

Do exame dos diversos documentos de des- 
peza, a vossa commissão teve apenas a notar as 
seguintes diflerenças : am um recibo passado pelo 
engenheiro Ellison, seus vencimentos, é a diffe- 
rença de 8á róis, e em um outro, pelo engenheiro 
Habersham, a de 100 réis, ambas para menos. 

Iíxj5licão-se facilmente estas differenças, quan- 
do versão sobre quebrados insignificantes, e pelo 
descuido dos signatários dos recibos em n5o in- 
cluir nos mesmos esses pequenos quebrados. 

Apresentamos assim o resultado do nosso exa- 
me, fazendo a reproducção das contas e seguinte : 

REPRODUCÇÃO 

Dinheiro em caixa, em 8 de Abril.    .      16:143S753 
Dinheiro em deposito, em 8 de Abril.      93;252S20O 
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Dinheiro realizado  pela 3* e -l3 cha- 
mada  445:000300(1 

Saldo das contas de sellos.    .    .     . 37)600 
Saldo     «       »       de dividendo    .    . 1:142iOli 
Saldo    »        »       de cauções .    .     . 23;9õ2g300 

Sorama  õ80:12"S927 

Despezas geraes no semestre .    .    . 5:277è!5
(
.)8 

Escriptorio technico  Iõ:236i5377 
Trabalhos de construcção .... 220:104g3D4 
Fornecimento de trilhos e trem ro- 

dante por José Ricardo Wright.    . 18C:2C>4$680 
Fornecimento de dormentes   .    .     . 17:069^550 
Casas de guarda  146S840 
Desapropriações  150^000 
Letras a receber—premioa.    .    .     . 18õS4!W 
Dinheiro em caixa  23:547S4;-'S 
Dinheiro em deposito  109:645J|600 

Somma  080:1278027 

A vossa commissãn, apezar da recommenda- 
ção feita em assembléa geral, afim de vencer or- 
denado o praticante que serve na secretaria e en- 
genhai ia, e isto gratuitamente afé o presente, 
entende que não deve u urpar esta attribuiçõo da 
directoria, que naturalmente providenciará em 
vista da proposta era assembléa geral. 

A vossa ccmmissfto tem a notar que encon- 
trou a escripturação com toda a regularidade e 
nitidez. 

Estando examinadas as contas, parece que 
devia estar finda a tarela da vossa cominiss-Jo; en- 
tretanto, ella julga que não deve concluir o seu 
parecer sem dizer-vos alguma cousa aCirca da 
marcha da companhia em seus trabalhos, e isto 
principalmente quando, durante o semestre, occor- 
rèrâo factos de magna importância. 

Como vos foi dito no relatório, e é sabido ge- 
ralmente, sérios motivos trouxerão a necessidade 
da substituição completa do ressoai de engenha- 
ria,  que  hoje se acha completamente reformado. 

Apezar das difficuldades existentes, a compa- 
nhia marchou desassombrada. não se suspenden- 
do os trabalhos e por alguns dias  sem grande im- 
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pulso,  por causa desta falta, mas   sempre cami- 
nhando. 

Se a digna directoria, e o seu incançavel pre- 
sidente,tem contimindo sefnpre a receber inequí- 
vocas e constantes provas de confiança por parte 
dos accionistis, hoje, mais que nunca, q.ue ella 
tem sabido vencer todas as difficuldades e entra- 
ves encontrados em seu caminho, a vossa commis- 
são nüo pôde concluir o seu parecer, sem deixar 
exarado um voto de reconhecimento á digna di- 
rectoria e especialmente ao seu presidente, pelo 
zelo, dedicação e espirito de economia com que 
tem gerido os negócios da empreza. 

Itú, 5 de Novembro de 1811. 

Antônio de Queiroz Telles. 

Amorno de Sovza Gomes Carneiro. 

Luiz Antônio de Anhaia. 

Agostinho de Souza Neves. 

Miguel Luiz da Silva. 

«»- 
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